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DO ALGARVE

Â PONTE·SOBRE O TEJO
E UM,· ERR"Q

QUE SE 'ESTÁ Á TEMPO DE ÊVITAR

PAZ,

Tiveram muito luzimento as

festas do fechó de adividades
do Clube Náutico do Guadiana
de V'ila Real de Santo António

o mal está

intel.igente

•

na me·nelra menos

por que s.e está à

fIVERAM excepcional brilhantis­
mo' as festas de encerramento

das actividades gimno-desportivas
.de 1959/60 do Clube Náutico de Vi­
la Real de Santo António.
Nos dias 15 e 15 exibiram-se, co­

mo noticiámos, as principais Classes
Continue no l,a pógino

pf!lo capitão - de - mar - e - guerra
JOSI\:'SALVJ\DOIt MENDES

Escreve o sr, mandador Costa:

, «O mal ¿ à peixe: que vai dimi­
nuindo, -porque é muito pescado por.
todo o mundo:e por p'rocessos diver­
sas}} .. ,

.

Comentamos:

Não é nada disso.
,

Distinguem-se dois tipos de pés­
.ca: 1.0); o que incide sobre os pei­
xes que nadam 'pr-6ximo da super­
fície do mar (pesca pelãgica), e, 2.°,
'o que .tenta a captura das espécies
ictiológicas que vivem no fundo do
mar ou próximo :dele. (pesca der­
mesal). Enquanto que nesta últi­
ma pesca se evidencia um impor­
tante depauperamento das popula­
ções piscícolas; na .pesca pelágica
esse fenómeno não parece susci­
tar-se, .tão vastas são as existências
das espécies .respectivas, como as

dos tunídeos.·
Consideramos o atum o peixe

menos peséado em todo @ Mundo,
relativamente às suas existências,
pelo que estas em qualquer dos
oceanos ou. mares estão hem longe
de se depaup,!!rarem, por muito que
este peixe possa vir. a ser pescado.
O oceano. em que mais o pescam

é o Pacifico; 'mas, este, tem exis-

Conclui na 6." pógina
.
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�Ã tivemos oca!liã� de exaltar o q!le representa de va!i<?s? para.o País e em especial
para as prOVInCIaS do Sul do Tejo (um ,terço do terrltérío contínental) a construção. ltAL' desponta o Verão, com as

da ponte sobre o maior rio português. Pará o Algarve, que es�á a apetrechar..s� para .'

.

prímícíás do' calor e dos. Ion­

oferecer às �entes: de, todo o mundo o que de melhor em praias "e,�çUw,� ,po!le encontrar gos dias de sol, todos, sem excep-

em todo O munde, o melhoramento. re.. •
. ,. ção, começam a projectar as suas

férias. Um mês ou uns escassos
veste..se de uma ímportãncíá que nós' ciência que está à vista de todos - os oito dias, no campo ou na praia, em
dispensamos de apreciar; o tempo falará mesmos nomes feios que desafogamos casa dum, amigo ·generoso QU duns

Por nós. Mas há uma sombra negra na (fua
..

ndo temos que estar à espera de pas" primos mais abastados da provincia,
,';] no pais ou no estrangeiro, enfim,construção da ponte. E que parece en- .. sagem na ponte de Santarém. '- Conforme as disponibilidades de ca-

carar-se a hipótese de à destinarsómentec]
.

: Uma obra em que se vai gastar um da um, os seus gostos e os seus de�
à viação rodoviária. Isto tem .que se volume impressionante de dinheiro não seroso Mas as férias pára o portu-
considerar uni erro gravíssimo num' be- deve ficar truncada. Construir para hoie guês médio são muito restritas.

. .

d d
J Raros.são os que conseguem passarnefício em que val espen er-se uma ver- � cómodo e sai mais barato - mas nós a fronteira e mais raros ainda os

ba enorme - deixando a obra íncomple- temos que construir para hoje e para os que podem 'dar-se ao luxo de ,insta-
tá. O lógico, o razoável- o que. um dias futuros. 'Exige-o o nosso brio e im- lar-se num bom hotel das prala�· ou
terço do País exige - é que a ponte aten- põe-no o interesse do País. Conclui na 5," página
da as duas modalidades de viação - 1'0- Por tais razões fazemos esta advertên-
doviária e ferroviária. Só assim a pode-' Cia: para' que não se pratique o erro, que
remos considerar corno um henefício poderíamos considerar imperdoável-. de
total para o País. De outro modo a obra esquecer os transportee ferroviários, isto
fica truncada - a modos que a meia has- é: de auferir de.uma obra tão dispendio-
te - e deixamos em aberto um problema sa e q.ue marcará como UIl1 do!'! atrevi-
às gerações futuras que hão-de por certo mentas mais galhardos da técnica da se-

chamar-nos nomes feios por não termos gundà metade do século XX, todas as

na altura própria remediado uma defi- suas utilíssimas possibilidades,

(12)-A P'ESCA [).O: ATUM

pescar o atum, Ct 'não n,o

fenómeno de s e bre p e se e
" .

L o T'A s"

NO mês: findo: o rendimento
da lota' de Setúbal loi de

2.826.462$()0; correspondentes
a 451.851 quilos de peixe. No
mesmo mêso rendimento da la­
ta de Vila Reàt de Santo Antó­
nio atingiu 3:.976:546$40, não
tnclutndo=as vendas das peque­
nas artes,

'

.
. .
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.!fe Os reáalaDientos não se

;põelft Oa se, no caso de liDli­

¡fão, o cabo-de-Dlar é camara­

l.a·d enYeráae à vontade este
III o lato (P) de banloo. Pode
"rerri d - • 11.

t d
....ae, ara nas v.stas, soure-

;� o se o enveráar CODI a dis­

tlll!ão da Claire Keil.,.. O la­
.0 e .... terido branco cODillores
t
erl'llelloas e como adi�ional
"I'll alft rasaco - para abalar.

DECOR'REU COM GRANDE BRILHO
.

O CONGRESSO DOS BOMBEIROS PORTUGUESES
A REPORTAGEM minucio-

sa do Congresso dos Bom­
beiros Portugueses, realizado
em Faro, está feita nos jornais
diários. Correspondendo às

." atenções recebidas que nos per-
mitiram assistir a todos os.actos

.' e solenidades, registaremos, em­
bora ligeiramente, as nossas ex­

celentes impressões.
Afirmamos, sem exagerar, que

o congresso mareou como aeon­

tecimento nacional, tão' grand�
foi o número de congressistas
e elevado o número de entida­
des presentes, com responsabi­
lidades na vida do Pais, ou na

provincia do Algarve. O pro-
grama foi cumprido, integral- João Trigueiros

O sr. governador civil do distrito, ladeado pelos srs.'presldentes .mente. Abriu e fechou, com cha-
4

da Junta Distrital Él Câmara 'Munlclpal de Faro, discursando na' ve de ouro, passe o lugar comum. .

abenura do Congresso dos Bombeiros
'. As sessões decorreram em ambiente de fraterni-

dade e de élevaçãode espirito, durante os trabalhos,
práticos; de solenidade, nos momentos próprios. Conclui no 8." pógina

�EMPRE que os nossos interesses I
* .

materiais ou desejos de repou- _

:�r�:PJ�it�:�hoo;oo��i;��r: ����ra� M A II [ A [ � � O f A {: D n �chegar; avistam9s a igreja onde se 1\:
baptizaram nóssos filhos 'e o cemi-
tério onde repousam nóssos avós, NA COS.TA. ALGARVIA!Ise apodera de to<;lo o nosso ser

um indizível frémito 4e ;emoção!
E' que aquele que na serra viu

pela p�imeira: vez. a luz do mundo
e nela hebeu o leite do úhere mao.

terno, jamais poderã deixar de
amar os seus' pedregosos alcantis,
as suas matas silenciosas, os seus

regatos saltitantes... E como po­
derã esquecer aqueles que sendo
seus irmãos pdo sangue, comparti­
Ih.aram dos seus folguedos de crian­

ça, subindo as mesmas rochas, tre­
pando as mesmas árvores, nadando
nos mesmos pegos e dormindo, à
noite, nas mesmas eiras, olhando o

mistério dum céu estrelado, sereno
e calmo? Conclui na 8.' pógina

I;,aIIt_,

,ROSSEGUINDO nos estudos so-
bre a biologia e pesca dos

atuns, e como contribuição portu­
guesa para o programa de colabo­
ração internacional recomendado
pelo Conselho Internacional para o

Estudo do Mar, iniciou o Instituto
de Biologia Maritima ,as operações
de marcação destes peixes.
As marcações são um dos pro­

cessos mais eficientes p¡¡ra o. estu­
do das migrações dos atuns, de cujo
conhecimento poderão resultar in­
dicações d� grande valor para a

indústria das {lescas.
'

Conclui na 4." pógina

::it�
É cloeia de oportanidade esta iDlaáéDl, aliora, qae neáro,�')"

brancos se deáladiaDi e=o» ú.ltimos são vitimas .da sanloa malé"o�.
de am povo a.o· qaal, anteripadaDiente, seDi .primeiro lloe, .dfJ:r;o.
preparo conveniente, se' concedea liberdades qae Dlaitos braneos
invejariam. Foi pena qae tal se verilicasse. porque esse. desaii-,
no. 'criminoso. saseitam antipatias prolandas e jastilicada.� e

ainda porqae nos incertos e tamaltaosos tempo. qae J.ecorreDl, lo.. ,

neceuidade absolàt,¡¡ de conárac:ar os loomens, i�aependente­
mente de cores de pele e até de COres politicas.' Estas daas crian-

.

c:as, ama branea e oatra neára, não senteDl qaálqaer adver.ão.
Brillcam e riem jantas e na saa inorência, liberta de preconcei­
tos, dão ama lor_id"vel lic:ão de Ira ternidade aos 100Diens.'' Qae

�e,,;,a
ele. n,i¡o a saberem áprpveitarl

,. .

JOÃO TRIGUEIROS
,E O CONGRESSO DOS BOMBEIROS,.:;'

'

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

F É R'I A S

EM LIBERDADE
,

..... .
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A DIFICULDADE
DE ALOJAMENTOS

EM SAGRES

o ARTlào em que sugeríamos
. a requisiçâo de um paquete
que levasse a Sagres as pessoas
que desejam assistir às comemo=

rações henriquinasçfol transcrito
pelo nosso; prezado colega lisbo­
nense «Diário da Manhã», o qual
dá o seri. apoio à sugestão e .tam­
bém ao pedido de instalação de
tendas para alojar os milhares de

pessoas q-ue do resto do. Algaroe
se deslocam a Sagres. Com tão
'valioso apoio, certamente serão
tomadas as medidas sugeridas
t 6!0 Jornal do Algarve. Se tat
"não se verificar teremos certamen-
te q-ue lamentar algumas sensabo­
rids, dada il carência absoluta de
alojamentos e também de locais
onde se possam tomar refeições:
E' urgente portanto pensar nas

providências que as, oircunstân­

,cias vão exigir.

DA

SAUDAÇÃO'
A O abandonarmos a simpática e atraente cidade de Faro, que tão ca­

rinhosamente recebeu os Bombeiros de Portugal, na realigação do
seu XIV Congresso, queremos, :através deste magnifico jornal, en­
dereçar a todos o nosso profundo reconhecimento.

Passámos horas inesquec{veis, sentimos o calor dó vosso aPlauso
e incitamento e ainda o apoio das vossas autoridades.

Para S. ex." o governador civil, vão os protestos da nossa maior,
simpatia e gratidão, permitin40-nos torná-los extensivos a todas as

autotidades civis e militares que tão bem nos compreenderam e

ajudgtam.
A Câmara Municipal, na pessoa do ex.mo sr. presidente, dr. Gor­

dinho Moreira, para quem n()s faltam palavras part{ tradugir todos
os no�sos sentimentos de gratidão, queremos que os tomem na medi­
da em que nos proporcionaram dos melhores momentos que temos

passado.
'Ao poder espiritual, somos também devedores de muito e princi­

palmente a brilhante homilia com que S. ex.a reverendíssima o sr.

bispo do Algarve nos distinguiu, acompanhada das suas orações
que hão-de frutificar e reprodugir-se em bênçãos d'é Deus.

Estamos de partida, o bulício destes dias vai desaparecer para
voltar a vida calma e aliciante da vossa cidade.

Aproveitemos todos este período de acalmia para recordarmos o

magnifico espectáculo que vivemos em Faro e para gravarmos nos

nossos corações a vossa bondade, o vosso' civismo e o amor pela
nossa Causa.

. .

Bem hajam, e, para todos, deixamos o nosso enternecido ADEUS

O presidente da Liga dos Bombeiros Portugueses
António Moara e Silva

NO Congresso dos Bombeiros e

por- irüciatloa do sr. Hercula-:
no Herdade, digno comandante
dos Bombeiros Voluntários de Pa-.
'ro, foi proposto.um agradeclmen-,
to ao nosso prezado colega .«COT-,
reio do Sub> e ao Jornal do Algar",
Ve pela colaboração dispensada à
realieação da importante assem- �

bleia magna dpSi� õomôetros por-r
tugueses. E' umà atitude de re-'

conhecimento Q-úéregistamos com
prazer e queagràdecemos. Mas
quem -oerdadeiramente e unica­
mentemerece os agradeclmentos
é o nosso prezado .amigo e cota­
borador, o distinto-fornallsta João
Trigueiros. A ele .. se deve, sem

dúvida, grande parte do interesse
que Faro e o resto. do Algarve
dispensou ao congresso. Numa
série de entrevistas e de artigos
brilhantes ele agitou e preparou a

Província para ,o acontecimento.
Dispondo à sua vontacte das pá­
ginas do jornal provincial, sacri­
ficando a sua comodidade e o seu

bolso, ele percorreu todas as cor­

porações de bombeiros do ALgarve
e ollviu os seus coma{ldantes,
criando um ambiente de inte­
lesse que favoreceu notàvelmente
o congresso. ) Sem essa prepçra­
ção cremos que as' coisas teriam
decorrido de outro modo.
i Idealista, apaixonado por todos
os movimentos que tendam à so,­
lidariedade e à aproximação es­

piritual dos homens, João Tri-
Conclui na 8" pógina

."""""IIIIi'A iWW"MblidUIDDdIbD

óaúdel
é a maior riqueza

Boa vontade no trabalho
Todo o trabalho deve

ser feito com disposição,
alegria e bom humor.
Fora dessas condições,
até a mais leve ocupa­
ção pode tornar-se in­
suportdvel} causar mal­
-estar e preguiça.

I Procure ter boa vontade
para trabalhar,encaran-

= do as suas ocupações com
� alegria e bom humor.

.
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2 JORNAL DO ALGARVE
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. RDHftl[�� . Df H�Jf • CONGRESSO DOS BOMBEIROS
• A CIDADE E OS c. T. T.

A
ALGUNS dias de distância, parecem ainda ressoar as

entusiásticas ovações com que a cidade homenageou
os soldados da paz, no apoteótico desfile com que se en-

cerrou o XIVCongresso Nacional dos Bombeiros Portugueses.
E com este apontamento, na nossa, secção, nas colunas

onde temos procurado trazer
a nossa colaboração para a

ImmlDlDDmnm11l111m1ll1UDDl1U1DD1iUl1II1JR11II1II1D

análise dos anseios citadinos, O Hotel Vasco da Gama
outro propósito não temos do

que traduzir o júbilo com que
VIVemos as horas de alegría e exal­
tação que o congresso provocou.
As centenas de visitantes, conferi­
ram um desusado movimento à vida
local.

"

I Quaisquer que fossem os resul­
tados dos trabalhos efectuados, e

I proveitosos estamos certos foram,

I
este acontecimento teve, particu­
larmente para nós, o cunho da

I
realidade turística que se operou
e esteve presente ef�ctivamente,

I como. o demonstra o desejo ma­
.

nifestado pormuitos congressís-
I tas de voltarem ii <terra algarvia,

para a conhecerem em pormenor
I ' e usufruírem dos .bens naturais,

I de que il Província é soberana-
mente detentora.. ..---_-------

Bem andaram os organizadores
do congresso! Excelente e com- D I V E R S A S
preensiva a colaboração das autori­
dades! A todos deve a cidade es­
tar grata ',pelos momentos que lhe
possíbílítaram assistir, e .é por isso
que mais uma Vez lhes traduzimos a
nossa admiração. Bem hajam!

-11-

Forte da Conceição - Foi classi­
ficado de imóvel de interesse pú­
blico o forte da Conceição, também
denominado forte de S. João e

forte de S. João da Barra, no con­

celho de Tavira.

foi visitado pelos srs. ministros

das Obras Públicas e do Interior

DURANTE as suas visitas ao Al-
garve, estiveram no magnifico

Hotel Vasco da Gama, na praia de
Monte Gordo, os srs. ministros das
Obras Públicas e do Interior, acom­
panhados dos srs. Matias Sanches
e Pedro Martins Socorro, respecti­
vamente, presidente e vice-presi­
dente da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, os quais
se confessaram encantados com a

esplêndida unidade hoteleira "que
será inaugurada brevemente e que
muito valorizará o turismo algarvio.

Colónia Balnear de Mértola­
JA se encontra em Monte Gordo Q
primeiro turno de. crianças da Coo'
lónia Balnear de Mértola.

Ampliação do Casino de Arma­
ção de Pera - OS. N. I. concedeu
à Junta de Turismo de Armação de
Pera a verba de' 594.000$00" para
obras de ampliação do Casino da­
quela praia.
Rede eléetriea -de Vila Real de

Santo A�tónio'- A Câmara Muni­
. cípal .de Vila Real de Santo Antó­
.nío adjudicou a Nogueira, Lda., por
261.384$60, o fornecimento de ma­

terial eléctrico e sua montagem
nos postos de transformação, e por
187.703$83, o material e respectiva
montagem em baixa tensão.

Abasteeimento de .á.gu.a - Foi

aprovado o contrato entre a Direc­

ção-Geral dos Edificios e Monu­
meritos Nacionais e o sr. eng. Al­
berto Arcanjo Pessanha Viegas
para a elaboração do projecto do
abastecimento de Agua aO. Sanató­
rio Carlos Vasconcelos Porto., de
S. BrAs de Alportel, no. :valor' de
16.000$.
Albergue Familiar das Caldas

de Monehique - A Direcção-Geral
d'os Edificios e MonumentDs NaciD­
nais adjudicou pDr 19.200$, ao' sr.

eng. Miguel Jacobetty Rosa a ela­

boração do anteprojecto. do' Alber­
gue Familiar das Galdas de Mon­

chique.

, Encontra-se concluido e deve co­
meçai" brevemente a funcionar o

moderno ediñcio que os C. T. T. fi­
.

zeram construir, no Largo do Car­
·mo•. Se bem que as SUIIS linhas ar­
quitectónicas tenham sido motivo
de viva controvérsia, sobretudo por
se situar ao lado dum monumento
de feição nitidamente clássica, cons­
tnuíndo o conjunto um quadro pa­
radoxai por imperar, a lei do con­

traste, Vão é dessa questão que hoje
vimos falar. ,. -,

r

Leitor amigo e habitual chamaea,
há dias, a nossa atenção para o
assunto: a localização do ediftcio.
Verdade seja que não é nada cómo­

do, para se registar uma carta, gill-'
gar a distâiJéia que separa o gom
João do Carmo, ou o bairro de. S.
Francisco, de idêntico local. A ci­
dade tem crescido, em autênticó
quarto-crescente, num agigantam.en-·
to de área que dita o pensat-se
consci'eritemente no futuro, toman­
do-'se ,decisões na ordem das que"
para o futuro possam também ser�
vir. O facto da simples aquisição de
uma estampilha de $50, o lançar um
va'ie postal ou telegráfico ou qual­
quer operação análoga, das que só
ao balcão das estações postais se

podem realizar, constituem um in­
trincado problema, devido .. às ques·
tões tempo e distância. Serve para

""determinados casos o Café Aliança,
'¡com a sua excelente, !lituação na

baixa, e o constante serviço que
sempre regista sobretudo no perfo­
do nocturno.

I Solução pára I} caso: cremos

que só uma pode existir, solução
I que muitos chamarão teórica,

idealista, irrealizável, mas que,
, quanto a nós, se afigura a única

I capaz de' interessar o público
num serviço que foi criado para

I servir o público - a. divisão da
cidade em duas ou três zonas

I postais e a dotação desses secto­
res com delegações onde pudes­

.� sem ser atendidos todos os assun-

I
tos a9mesmo concernentes. Des­
sas delegações, uma deveria ser

I instalada na zona dQ mercado,
sectDr comercial da mais acen·

• tuada importânCiaa.
A ideia aqui fica, com a certeza

de que merecerá a atenção do sr.

correio-moro -

Vllü IilClül dCl SüntCl Antvnlv

de 14 a 20 de Julho

ENTRADOS: Portugueses <<Ter­

ceirense», de 1.295 ton., de Lisboa,
com carga em trânsito: e «Mira
Terru, de 563 ton., de Lisboa, va­
zio; italiano «Marialuisa », de 487

ton., de Portimão., com cargà em

trânsito; portugueses «Maria Ch�is­
tina», de 549 ton., .São MacArlo»,
de 1.039 ton., .Mira Terra., de 563

ton., de Lisboa, vazios, e .Dio­

ne», de 746 ton., de Setúbal, com
carga em trânsito.

SAÍDOS: «São MacArio:>, com

minério, para LisbDa; «Terceire�­
se�, CDm sal,'para os Açores; «MI­
ra Terra>, com minério, 'para Lis­

boa; «Marialuisu, com conservas,
para Génova; «Maria Christina. e

«São MacArio», ambos com miné­
rio, para LisbDa.

o Jornal do Algarve
vende-se em Lisboa, na
Tabacaria Mónaco, no

Rossio.

"

ASGUERRA PULGAS!
�(aba de (he�ar n()va remessa

,

PULJGATOX
PiRA COMBATE RADICAL ÁS PULGAS

Á venda lJas",.I)()as dr()�ariélS e farmádõs

o i a t I" i b <'.i' d o. I" e e :

S O ciedade�' Tr,a US O e eânica, Limitada
Traves�a tienriquG £ard()s()" 19-13

LISBO.A

I .,

.IHICIO DA EPOCA BALHEAR
H O D I Á 1 D E AG'O S T O

dCl 14 a �(J d., Jvlhfl

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS,

SALAS2

2

·DE BAILE

ORQUESTRAS

Oe rénc itu J. C. FRANCÊS

Livramento
Í26 atuns; 7 atuarros e 2
albacoras . . . . . .

Barril
107 atuns, 19 atuarros e 1
albacora.

Me.do das Cascas
97 atuns e 11 atuarros .

Com suas famílias, encontram-se
a férias, em Albufeira, o sr, António
Alistão Teles Monis Corte Real;
em Quarteira, o sr, Francisco Leal
Farrajota e a sr» D. Joaquina Dias
Henrique Pires; em Poço Barreto,
o sr. António Reis Silva e em Ar­

mação de Pera, o sr. Carlos Gregó­
rio de Sousa Freire.
= Acompanhado de sua esposa, es­
teve em Vila Real de Santo António,
com curta demora, o nosso amigo e

assinante Sr. António Vargas, co­

merciante em Mértola.
= A férias, encontram-se em Vila
Real de Santo Antonio as nossas

assinantes srs» D; Maria Bárbara
Belo Barbosa e D. Itiete Medeiros
Salvador, professoras do ensino pri­
mario,

Gente nopa
= O nosso assinante sr, José Vie-
gas Guerreiro fixou residência em Em Lisboa, deu à lus um menino
Ermoque (Tete - Moçambique). a srsD, Rita dos Santos Guerreiro
= Encontra-se em Faro, de visita a. Rita Rios, esposa do sr. caP#ão dr:
sua familia e em gasa de férias, a Carlos Pereira Rios, médico da Ae-
nossa assinante sr» D. Maria Isa- rondutica.

.

beldas Reis Correia,funcion,dria da
= Em Faro teve o seu bom sucesso,' =.

O 1 h AI o

secretaria dos C. T. T., em Euora.c, dando à lus uma menina, a sr:« D. TRAIN'EIRAS:
= Acompanhado de sua esposa, m\ "A1itonietriSeruca de Caroalho Salga­
conlra-se a férias, na sua proprie':' do, esposa do sr. Augusto Peres Sa­
dade de Vale da Torre (Odeceixe) o les de Caroalho Salgado, funciond­
nosso assinante sr. José Fernandes rio superior do Banco de Portugal,.
Leal, gerente do Banco Nacional em Vila Real de Santo António.
Ultramarino, em Vila Real de San-

'

to' Anlón;o. nnnUDDUlllDDlnmulllllllllUllUllllUllDlDlmmmlUD

.

Total

Nova Sr.' da Piedade
Alecrim.
Farilhão .

.Amazona.
Salvadora
Alvarito .

Fóia
'

..

Oórita ..
Clarinha.
Mlrita ..

Para
..

evitar. a transpira�ão ��[�e��t�� Sul'.
Bom Sucesso .

Use vestidos amplos e .. clarQs se NDVO S., José .

·transpira muito porque os tecidos Maria do Pilar. .

Fernando Carlos.leves deixarão penetrar o ar pelos Flor do Sul.
poros e favorecerão a evaporação Vulcâitia·. .

do suor. Além disso use um de- Oeste. . .

'd'
. .

h'
• Costa Azul.

so orlzante que evite o c elro mas Restauração
não o suor.

' S. Flá\liQ. .

Sete Estrelas .

_________..._ Sr." dá Saúde.
Lua Nova.', .

V• I
.

A 6 i Brisa � -. . .

lia Rea de Santo nt n o ,Maria Benedito
Briosa....
Conceiçanita .

Cruzeiro do Sul
Sol .... '.
Vulcão .

Pérola do Oceano
JOSEF'A NETO RIBEIRO OlfmpiaSérgio...n Triunfante . . .

Nicete .

N." Sr." de" Pompeia.
Ramira
Canopa .

Refrella .

Audaz ..
Agadão .

Isa .....
Belalgarve . . .

Flor do Guadiana
Praia Amélia . .

Norte. . . . .

Belnicete
La Rose ,

Flora .

N." Sr." da Graça.
ArrifanÍl. . .

Nova Areosa .

Virilem te lIuie.
Infante . .

Brisamar ..
Suestada. .

Portullal 1.0.
Liberta
Ponsul ..
Tufão ...
Lestia. . .

janita. . .

Tbtal

• • • • • • • • • • • • •• • • • • • t', •••

ó C lOS
I

DE U'M ESPIRITO

�Oll O 'IE IIVO
De todos os deuses do paganismo

o único sobrevivente é cupido, o deus
do amor. A sua duração é eterna
como à de Cristo.

*** tAntes de ser (lmor, paixão, sonho
ou ilusão, o p,.im�iro sentimento que
a

.

mulher desperta no homem é o

desejo.
M I S S A***

Se todos os homens vissem com ás
mesmos olhos a mulher, a terra se­

ria o t e a t r o dos mais terríveis
conflitos.

José Luís Ribeiro, participa que
em 27 do corrente, dia do primei-

.

ro aniversário do falecimento de
Slla saudosa esposa, será cele­
brada missa, pelo seu eterno des­
canso, na igreja paroquial de Vi­
la Real de Santo António, agra­
decendo a todos que se dignem
associar-se a este piedoso acto.

***

O amor dO,homem é como ave fu­
gitIva, a que se aparam os remigios
que cedo ela recupera, para to­
mar o voo.

***

A virtude da mulher defendia-se
da curiosidade e da cobiça dos ho­
mens, no tempo dos nossos avós, coin.
o resguardo de catarse andguas,
além de outros implementas dos tra­

jes comPlicados que a isolavam, fe­
chando-a num continente hermético.
O número .exagerado de obstdculos
intimas foi cedendo lugar ao modo.
actual de vestir·se, em que tudo são
atractivos de sedução. Quando por
acaso se vela. é por meio de vestidos
tão aderentes às formas, que dão a

impressão de achar-se o corpo en-.

cerrado num estojo.

COFRE
Compra-se cofre em fer;

ro. Inaicar preço a este

jornal ao n.O 1.022.

Tavll"a

Artes diversas. . . 52.924$00

S ant a '- U'Z 1 a .

Artes diversas. . .

Cabanae

Artes diversas. . . . .

Al"maQã.o de

14.629$00

2.799$00

Pel"a

59.400$00Artes diversas. . . . .

Pl"ala de Salema

21.771$00Artes diversas. . . . . .

«Jornal do Algarve»
Condições de asslnat�r.a
Co.ntinente e lILas

Ultra_ar, Brasil e E.panLa
Série de 50 nÚmerDS. 50$00

Quartell"a

TRAINEIRA:

Praia Vitória .

ARMAÇÕES:
Senhora da Conceição.
Maria Luisa. .

Olhos de ÁlIua.
Artes diversas.

Total .

Albufell"a

TRAINEIRAS:
Canepa . . . . .

Sr." do Cais . . .

Praia Vitória . . .

Pérola do Barlavento
Flora ....

ARMAÇÃO:
Qlhos de Allua
Artes diversas.

TDtal ;

85.790$80

TRAINEIRAS:

Pérola Algarvia .

Pérola do Arade .

Oca .

S. Paulo .

Maria Odete .

Olímpia Sérgio
Lua Nova

'

..

La Rose •• ;.

Mana do Pilar. .

Pérola do Oceano
Sr." do Cais. . v •

Portugal l... . ..

Anjo da Guarda . .

Belalgarve . . . .

Arrifana. . . . .

Pérola do Barlavento
Costa de Oiro. .

Leãozinho .

Ponsul
Sol .

Nicete ..

'

. I.
Praia Vitória . .

Pérola de Lagos .

Brtsamar. .

Belnicete . .

Canepa .•.
Flora ....
Praia Amélia .

Estrela de Maio

Total.

S. Flávio. 102.250$00
Les tia. 94.550$00
Brisa . 92.550$00
Audaz. 91.670$00
Ramira 86.440$00
Tufão. 74.070$00
Infante . 75.620$00
Triunfante 64.600$00
Refrega . 58.010$00
Temporal. 55.295$00
Suestada. 55.110.00
Vulcão. . 51.9>0100
Leste. . 50.960$00
Vulcânia . • . . 50.250$00
Agadão . . . . 45.510$00
Flor do Guadiana. 45.400$00

�************************************1 Raulito . • . . 45.250$00
Norte. . . . . 41.850$00:.l ',.. Estrela de Maio . 40.950$00"'I"

., 'itt ConceiçanIta . . 40.850100* ie. Mirita. • . . . 59.450$00
*' '

'ie Liberta . . .-. 58.550$00
*'

.

� Fernando Carlos. 55.450$00
*' r,. janHa. . . . . 50. 11 0100

. �... OMita. . . . . . 28.780$00••••¥•••••••¥..." ......¥•••• ."...,... 1J.::¥Jfo- Pérola do' 'Guadiana . 26.760$00

E AI dâ .a Deste. . . 26.500$00
Fi_ de carso. :;= stá em . mo ovar, em Coso .ur: Fóía . . . .25.050$00

férias, D nosso ;assinante sr. Edt1pr..:· .Maria Rosa. 25.770SOO
Com alta classificação, concluiu o do Calado Coelho, as:pirante de' Fi� Amazona. . 22.990$00

d
. 'C' Id d Farilh.ão. . .' .". 22.24Os.oocurso e germâmcas na .[. acu a e nanças em Vila Real de Santo An- . Briosa. . . 22.250$00de Letras de Lisboa, a nossa com- Iónio.

.

'Restauração 19.920$00
Provinciana sr» dr» Maria Catari- 'C" 'd' Q 1 Clarinha..·. 19.240$00

= .l' sxaram ress ência, em ue us, Maria Benedito' .... 18.850$00na Pereira Brito, filha do nosso
o sr, Alvaro Pina Duarte e em Ar- ·Alvarit�. . . 18.550$00

amigo, sr. João Baptista Brito e de
mação de Pera, o S1. Joaquim de fe- 'Estrela do Sul. . 15.980$00

sua esposa, sr» D. Armlnda Perei- S'
. - 'Alecrim . . 'c �" .: 15.890$00

ra Brito.
sus' ,moes.

. 801'. . . . • 15.800$00
= Seguiu para Ceuta, onde passarã . .Nicete .' . . 1154 •. 052585$$0000_ d .

. €osta Azul. .

Partidas e CLesadas uma tempora a, o nosso assinante. Sete Estrelas. 15.510$00
sr, Fernando Félix da Costa Parra.' Flor do Sul. 1l.950$00

A
.,

did ". t itertâ. d
Flora'. . . 11.650$00

= seu pe , o, JO# ransjere o e' Bom Sucesso . 10.200100
Olhão para a Praia do Carooeiroo . -Belnicete. . . 9.280$00
110SS0 assinante sr, António Luis, Pónsul • • • 77: 72204O!0000TT' •

ib d Isa . . - , . �
r eesra, ca 0- e-mar. Sr." da Saúde. 6.465$00
= Na sua fasenda da e-s (Fusehta)' ����e1t:e�_s� : g:�g�lggencontra-se a veranear, acampan a-. (Trio . . . . _ . 5.280$00
do de sua familia, o nosso assinan- .

Brlsamar . . . . . 5.120$00
te sr. José Francisco Lã. ', -_ ���aNg:.�' dà Ptedad'e Ug�l�
= Com sua' esposa e filho, fixou N." .Sr." cla Graça. 5.400$00
residência na Ilha do Farol (Olhão) Arnfana. ... . 5.180$00

por motivo de transferênciâ, o nosso ··����:'l:él�:le. :
. Uõ8:GG

assinante sr. Domingos da' Concei- La Rose. . .
.

. 2.040$00
ção Bartolomeu, cabo

..
da Guarda' .N,�St." de Pompeia. ij50$00

Fiscal. Total . . . . . 1.875.620$00
= Vimos em Vila 'Real de Santo
António; acompanhado de sua espo­
sa e filho, o sr. Eugénio Simões,
nosso. assinante em Mértola.

Atum da costa alg';rvia

76.275$20

65.406$50
.

225.470$50

57.816$00
50.968$00
42.601$00
40.859$00
4Q.i'i79S00
55.610$00
52.994$00
51.557$00
29.�60$00
29.216$00
25.715$00
25.414$00
24.845$00
25.255$00
25.189$00
22.593$00
22.502$00
22.144$00
21.062$00
18.868$00
16.950$00
16.815$00
15.752$00
15;288$00
14.955$00
14.790100
14.694$00
15.708$00
12.650$00
12.429$00
9.4(.0$00
9.180$00
8.865$00
8.704$00
8.450$00
8.420$00
7.620$00
6.850$00
6.500$00
6.050$00
fi.980S00
5.974$00
5.640$00
5.276$00
5.260$00
5.155$00
4.900$00
4.550$00
4.514$00
4.060$00
5.950$00
5.810$00
5.674$00
5,485$00
5.519$00
2.940100
2.650$00
2.650$00
2.625$00
2.453$00
2.050$00
1.150$00
480$00

'-agoe

TRAINEIRAS:

Pérola de La{los .

Costa de Oiro. .

Marisabel ....
Vlrlle'11 te guie '.'
N." Sr.' de PompeIa.
N.· Sr." da Graça.
Vulcânia .

Brisamar .

Maria do Pilar,' . .

Péfola do Arade. .

Pérola do Barlavento
Leânzinho ..
S. Paulo ...
Estrela de Maio
Borlles do. Rello
Milita ....
·Flora .. '. ',.'
Pérola Aillarvia
Gracinha'

Total .

Série de 10 números.
" »20 »

» »50 "

&tran.eiro.

Série de 50 números.

2.657$00

29.610$00
15.171$00
11.995$00
74.761$00
154.174$00

5.700$00
5.100$00
2.500$00
'1.700S0.0

. 1.500$00

170$00
82.595$00

.

94,865$00

75.510$00'
51.980$00
51.590$00
48.400$00
46.686$00
45.420$00
58.Õ(j()$00
57.200$00
56.400$00
55.289$00
55�590$00
55:550$00
55.0DOIOa
52.814$00
50.850$00
27.770$00
24.160$00
22.800$00
22.440100
21.800$00
21.000$00
14.900$00
12.400$00
12.100$00
8.900$00
5.700$00
5.7001fJO
'4.500$00
5.2Illl$00

1iõ5. O�O$OO

41.304$00
56.200$00
14.670$00
14.550$00
7.000$00
UOP$OO
6.7011$00
5·7OOSOO
4.500$00
2.6[l()$OO
1.650$CO
1.290$00
1.290$00
1 :250$00
1.150$00
1.000$00
970$00
890$00
590$00

149.874$00

. 9$90
19$80
49$50

(N as remessas por avião
acrescem os respectivosportes).

70$00

"Acaba de eail"

UA PROVA REAL"
CONTOS

dCl A. VlcCln.tCl tamplnas
com capa a cores de José Casimiro LOOa.

- PREÇO 20$00 -

Pedidos it LlVRARÍA IBiRIA
- Vila Real de Santo António.

955.145$00

« fXCIL§IVI<»

Cr\MIO�ET1\
***

Vende-se urna can;lÍoneta,
marca «Thaines Trader», to­
nelagem 6.000 quilos, matrí­
cula I>I>-63-11.
Tratar com Manuel I>ias

Farroba - Lagos.

O dinheiro é o único ídolo, diante.
do qual vergam os joelhos os crentes
de todas as. religiões.

-

***

Só o homem resolve' - e nem sem­

pre satisfatoriamente-os problemas'
do coração feminino.

J. �lvarez Sénior

Em Faro, bem situada' e
com boa clientela, trespassa­
-se em virtude do proprietário
não poder continuar a sua ex­

ploração.
Resposta a este jornal, ao.

N.o 1021.

Precisa-se coin prática de
balcão (tecidos), Indicar or­
denado e referências.
Resposta a este jornal ao

n.O 1.023.

Os RATOS, um flallelo que
ameaça a vida e a 'e"conomia dos
povos pelas doenças que propa­
liam e os haveres que destroem.

Façamos-lhe guerra por inter­
médio 'dos MATA lilA T()S ZAZ.
Pacote, 5$00.

I�SfCTlClIlA Z4Z «Il» - À
base de DOT e LINDANO COM'
POSTO, de excelentes resultadoS
comprovados o ano paosado nOlldestruição do ESCARAVELH
da BATATEIRA, em todas as

suas, fases, (�dvllfl e larvas),
para pulverizações. E' excelente
para a destruição de outros insec·
tos. Pacotes de 25. 100 e 200 gramas.

QUINTA Oe-SANTO ANTÓNIO COVILHÃ

.
.

Que ameaça a vida e a economhl '

dos povos. pelá. doenças,que pro­
paga e 'os ha';eres" 'que destr61. I

,
"

ZAI 1'(JIIlMI6A - Excelent�Façãmos.lhe.9."erra pOt' interm'dlo dos
t UIcomposto em pó, para a ·des. r

.

'. �, ;Y_;'Z ção de toda a espécie de formlllas.
R A T I C IOA S ..:� Não é venenoso para as pessoa�.

. Caixas de 20, 50 e lOO IIramas. A
O.druidor.. d. R�I�", R.t�i.�a" Toup.ir.s,elc, venda nas casas da especialidade.
Fébrlca doe Pl"odutoe Z A Z

�afl cmcflntrandfl, 'dlrIJam-sQ afl fabrlcantCl
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�DE LAGO-S
4� obras que o 6vvernv e�tá reallzendo i,mpul­
�ivnada� pelo sr, ministro da� Obras "úbli(a�

d INCONTESTAVEL que as obras que o Governo está realizando em

'1Ei Lagos merecem incondicional apoio de quantos admiram e prezam
este canto que Deus dotou com belezas naturais de invejar.

A avenida marginal pràticamente concluida, uma doca para barcos
de recreio, as antigas muralhas em grande parte restauradas, bem como

o Castelo dos Governadores e o Forte da Bandeira, emprestam à cidade
beleza que prende decerto quem nos visita.

Porém, triste é dize-lo, Lagos não acompanha com o entusiasmo que
seria para desejar o muito que tem sido realizado, talvez porque as acti­
vidades locais estão reduzidas às fábricas de cortiça e cerâmica da firma
Canelas & Figueiredo, Lda., Moagem Afonso Caetano, Lda. e algumas
fábricas de conservas de peixe.

Mesmo na noite em que pela primeira vez se viu a avenida quase to­

talmente iluminada e em que se verificou a presença do sr. ministro das
Obras Públicas, não se notou aquele entusiasmo que até em qual­
quer lugarejo se assinala quando homens como o sr. eng. Arantes e Oli­
veira marcam uma presença real e útil, pois que s, ex.

a passa por La­
gos e outras localidades sempre para servir. .

'0 sr. eng. Arantes e Oliveira é o homem que opera como devem operar
os homens, marcando pela obra e não por simples presença. Não se

prende com os cerimoniais mas sim com o que sob sua responsabilida­
de decorre. E ele passa quase despercebido e a obra prossegue porque
todos vêem no sr. ministro das Obras Públicas o homem que se impõe
peloamor à Pátria e não pelas lisonjas de A ou B.

Sinto que a pequenez dos meus conhecimentos e posição social não
permitam elevar o sr. eng. Arantes e Oliveira a quanto a sua obra merece

mas como os grandes que sabem ser grandes-não se amesquinham com

a justiça que os pequenos lhe façam, s, ex.a perdoará decerto que em

nome dos humildes de Lagos lhe tribute o reconhecimento sincero pelo
muito que tem feito e continuará a fazer, estou convencido, para que
Lagos marque a posição a que tem jus senão por outro motivo, pelo me­

nos para atestar o que foi e valeu em tempos idos que a história reza e

se, recordam com saudade.

Do sr. José Ferreira Canelas e

ainda a propósito da lamentável
polémica suscitada por uma apre­
ciação do sr. Joaquim de Sousa
Piscarreta, recebemos a .seguinte
carta:

.

.

Sempre esclarecendo - Num meio
como Lagos é dificil vencer mesmo
esclarecendo e, assim, nunca é de­
mais acentuar:
Poderei tornar-me ímpertínente,'

mas ,que ao menos a consciência

fiqueJranquila e o Jornal doAlgarve
não interrompa a linha que traçou Lagos, 14 de Julho de 1960

DO sentido de fazer luz a tantos e

tantos que só interpretam o que
Sr. director do Jornal do Algarve

lhes convém. Em relação com as referências que
O signatário referiu, há algum me são feitas na secção «De Lagos»,

tempo, que a Câmara Municipal no seu jornal de 9 do corrente, venho,
actual fez em seis meses o que ou- ao abrigo da lei de Imprensa, soltei­
tras não fizeram em dezenas de anos tarde o, es» apublicação desta carta.
e porque tal deu azo a que muitos V. ex» tem um correspondente que,
interrogassem: «Iez mais. em seis sem qualquer respeito pelas outras
meses que outras .em dezenas .de pessoas, se permitiu traser para as

.anos?, julgo oportuno' esclarecer colunas de um jornal uma senhora
·que a minha forma de dizer é de de minha família, sem a mais pe­
manter e baseia-se na transferência quena rasão para o ter feito, como o

-da célebre estrumeira -que foi moti- senhor poderá ter visto se se deu ao

vo dereparos desfavoráveis duran- trabalho de ler o que no seu jornal
te 'dezenas de anos, sem que se se tem escrito.
operasse. Decorridos apenas seis Eu chamei o seu correspondente à
meses de acção da Câmara actual, pedra, para lhe dieer quase amigà­
a transferência fez-se, .para local uelmente que não dissesse inconve­
que poderá não ser o mais indica- niências e não servisse de joguete a

do,.}Ii.as que, pelo menos de mo- quem lhe encomendara o recado. E
mentó, satisfaz. isto era tanto assim, que o seu pró-
'. "�ànidade nas praiaS da C�sta. prio correspondente o contesse» im­
de Oiro - Está longe 'dé correspon- plicitamente através da sua confusa;
der ao que seria para desejar a sa- prosa posterior.
�dade nas praias da Costa de Oiro. O seu correspondents ficou depoi,s
Alguns homens praticam a deter- a ruminar que não devia dar-se por'

minadas horas do dia, a limpeza, vencido e voltou à carga, trasendo
mas porque para as sujar não há de novo à baila o nome da mesma

horas determinadas, os espectacu- senhora, com a mesma descabida
los vergonhosos continuarão en- sem-rasão. Eporque v. es» lhe con­

quanto não forem adoptadas medi- sentiu a reincidência, isso me forçou
das tendentes a disciplinar, e, coino a ter de voltar ao assunto, mas dessa
estas não se .poderão opor sem que

ves com a energia necessária para
surjam instalações sanitárias provi- pôr cobro ao abuso, pondo o seu cor­

sérias ou definitivas, que seja dado respondente no seu lugar, pois não é

ve-Ias o mais breve possível, ainda obrigação minha, lá porque sou pre­
que, em alguns locais, no género sidente de uma Câmara, ter de atu­
das que o Exército pratica em cam- rar sem pro/esta às inconoeniências

panha.-Joaquim de Sousa Pi.carreta de quem quer que seja.
V. ex», depois de ter posto ponta

no assunto no jornal do dia 2, vem
no jornal do dia 9 publicar-lhe nova

prosa de «explicações» que nada ex­

plicam da rasão das suas inconve­
niências e, fechando os olhos à 'raeão
que me assiste desde o inicio, chama
a tudo isto «dise tu direi eu» e fas'
várias considerações que me colocam
em pé de igualdade com um tal cor­
respondente, a mim, que no seu jor­
nal fui por ele molestado por duas
ueses, sem raeão nem motivo.
Não posso por tudo isto deixar de

pro/estar contra a atitude de v. ex».

(a) JOSé Ferreira Canelas

«Comércio de Portimão»
'INTROU no 35.0 ano de publica-

ção o «Comércio de Portimão»,
nosso prezado colega barlaventino
que, sob a direcção do sr, Pedro
Octávio do C. Leal, tem sido um

esforçado defensor dos .interesses
da activa cidade de Portimão. Fe­
licitamos o seu director" e colabora­
dores.

A SITUACÃO
.

DOS'MERCADOS

DE CONSERVAS DE PEIXE

DO

INDECISÃO
NOS MERCADOS DA AMÊNDOA

LOTE DE CAFÉ

�[Ifll\VIt 1�'t�I�II��
MAIS DE 50 ANOS
AO SERViÇO DO P(lBLICO

filEGISTOU-SE pouca activídade de vulto, o que poderá determinar
R na última semana no mercado que.as amêndoas não seleccionadas
da amêndoa em Londres. Não se de qualquer qualidade custem mais
sabe ainda que efeito poderá o au- de 20 libras por cwt. Por outro

mento da taxa de redesconto ter lado os preços das amêndoas italia­
sobre os preços da amêndoa; no nas continuam a sofrer flutuações
entanto os vendedores julgam de acentuadas, cerca de 15 sh, por cwt.
boa politica reduzir os seus estockss. por dia. Em Marrocos a produção
Tem havido várias ofertas da Espa- deve atingir o montante de 4.000
nha, mas as quantidades oferecidas ton. e os fornecedores estão a reter
são pequenas; parece que os expor- as encomendas no intuito de elevar
tadores espanhóis estão a tactear o os preços. Em Bruxelas, 'porque a

mercado com o fim de saber o pre- colheita portuguesa se anuncia mui­

ço que os ingleses estão dispostos to fraca registou-se a subida de um
a pagar. Tem-se a impressão de franco em relação à semana prece­
que a estrutura do mercado se mo- dente; nas P. G. verificou-se porém
difícarâ imediatamente no caso de uma baixa sensível de maneira que
serem. feitas grandes encomendas. o desequilibrio entre as duas ori­
O mercado local está muito firme, .gens acentuou-se ainda mais na se­

com poucos «stocks. disponíveis. mina finda. Em Hamburgo man­

As Majorcas e as Valências são, tem-se firmes os preços de frutas
vendidas pràticamerite sem lucro, secas e esperam-se colheitas infe­
com o fim de estimular os compra- riores às do ano passado. O pro­
dores. Prevê-se que durante este duto italiano é o que predomina.
mês e o de Agosto o mercado per- Marrocos e Irão oferecem pouca
manecerá estático, sem transacções -mercadoría.

Não compre de olhos fechados .••

VElA antesos Frigidaire!

�"'''',....

�

Serve-se à ch.ávena
e vende-se a pe�o
em todo o Pais

L

'�-.
.

"

Preparadores: VILARinHO a SOBRinHO, LDA.
Janelas V�rdes - Lishoa

Senhores Proprietários!!!
DINHEIRO

E}1l qualquer parte do Mundo, conseguir um empréstimo ja­
mais fOI ou será vergonha para o homem que pretende ampliar
os seus negócios; ·pelo contrário, terá que pôr em'prova o seu va­
lor p.essoal .. e nós a .obrigação de corresponder aos seus desejos.
Por ISSO, para qualquer transacção sobre :propriedades, «A CON­
F�DENTE» imediatamente resolverá o VOSSQ problema, pois possui
mllhar.es de contos para colocar sobre hipotecas de propriedades,
em LIsboa, arredores e provincia, ao juro da Lei, facilitando
amortizações em 20 anos. Nada cobramos a titulo de deslocações
ou avali¡¿¡ções.

.'" "

NÃO há dúvida que o problema n»

1 da Câmara Municipal de
Loulé, é o da urbanisação da sede
do concelho., São desenas de milhar
de escudos que estão a fugir, men­
salmente, ao desenvolvimento urbana
da uila, em beneficio do progresso e

desenvolvimento de outros centros

urbanos, onde a s facilidades de
construção atraem o emprego de ca­

pital. Mas, sobretudo é essencial
ter-se em consideraçâo que este aflu­
xo de capitais é um caso aleatório,
fortuito, ocasional e que tende a es­

morecer ou mesmo a desaparecer.
Por virtude da mudança de gover­

nos na Venesuela - pais que quase
concentraua o movimento migrató­
rio do. concelho de Loulé, pelo menos,
o mais rendoso - e da incertesa de
sistemas politicos, houve como que
uma ameaça de congelaçâo dos capi­
tais depositados. Isto. originou que
a maiorparte das emigrantes portu­
gueses começassem a transferir para
Portugal os fundos de poupança ali
amealhados nos anos de abastança
e progresso que se seguiram à des­
coberta do petróleo. Ora, tratando­
-se de um ciclo especial, de um movi­
mento anormal e acidental, temos de
considerar que tende para o seu/im,
para a suaparalisação, quando não
para o seu esgotamento.

O emigrante portugttês para o,
Canadá e para a Austrália, optou
pela transferência das mulheres e

filhos para estas regiões, onde se

lhes oferece vida em mais alto nivel
e alguns ali estão. investindo em

bens de raie o produto do seu rendi­
mento. O único que se não fixava
à terra,' que não se .adaptaoa, era o

«uenesuetano», quer por _condições
.

de clima, quer pore não encontrar
nos naturais o carinho e a'si'mpatia
com que os canadianos If -australia­
nos o tratam .. Dé ludo istd resulta
t¡ue� nos último�,_ dois anos, lê.m re­
gressado 'centenas de louletanos da

.

Venesuela e todos eles portadores de
maior ou menar caPital·amealhado.
E é, infelismente para Loulé, no mo­

mento em que este movimento de
afluxo de rtquesa se verifica, que o

plano de urbanieaçâo da uila, em

fase mais ou menos parada, cria to­
dos os embaraços e dificuldades à
colocação deste caudal que ansiava

por ampliação, na terra natal dos
seus portadores.
Isto é um problema seritssimo, um

problema vital para o progresso de
Loulé, um problema cuja solução
urge encontrar, sem demora, para
evitar, para cortar este esbanjamen­
to de rendimentos a que estamos a

assistir.
É que este volume de cabedal que

vai servir o enriquecimento urbano
de outros concelhos, vai faltando em

Loulé, onde se reflecte no custo das
rendas, na falta de trabalhos e de­
senvolvimento . ria construção civil,
no progresso e fortalecimento do
meio mercantil, São já irreparáveis

Como no Jornal do Algarve nun­

ca o sr. José Ferreira Canelas en­

controu a menor dificuldade para
responder ao�r. Sousa Piséarreta,
surpreendeu-nos a invocação que
faz na sua carta da lei da Imprensa, .

1M Londres, no começo da cam- despropósito que, com franqueza,
panha da pesca da sardinha não chegamos a atingir. Incapaci­

portuguesa, fizeram-se algumas dade, possivelmente, de dedução!
transacções a 66 sh. por caixa de Efectivamente anunciámos ponto
100 1/4 club C. e F. Mais tarde os final num assunto que sobremanei­
preços subiram para 70 sh., tendo- ra nos desagrada, tanto como ao

·se efectuado algumas transacções próprio sr. José Ferreira Canelas.
Com 1/4 especiais a 67 sh. 6 d. Os Mas dada a insistência do sr. Sousa
cstocku são pequenos.

.

Piscarreta, em. face da maneira des-

J!:m Hamburgo só na segunda prezivel como foi apreciado pelo
qUInzena de Agosto o mercado de- sr. Ferreira Canelas na sua carta
Ve animar e em Bruxelas as cota- de 26 de Junho, condescendemos em
Ções mantêm-se firmes, variando inserir o seu esclarecimento tanto

elntre 460 e 475 frs. b., caixa de 1/4 mais que ele confessa que seria
C ub 30m/m C. e F. Antuérpia. De mais admissivel usar'do poder ju­
cavala pràtieamente não há tran- dicial ou da força do que recorrer

Acções por escassearem as ofertas. àqueles termos.

78s cotações regulam entre 740 e Quanto à nossa apreciação deste

C
O frs. b. caixa de 1/4 club 30m/m -caso, bastante lamentável, limitou-

. e F. Antuérpia. -se ela..a procurar suavizar os de-
Qtlanto a atum no mercado bel- sentendimentos, entre ambas as I------------------------------I!!!!

ga, a Jugoslávia está a oferecer pre- partes, sem, que esta ati_tude signifi-Iço� baixos, cerca de 600 frs. b. a que menosprezo pelo sr. JOSé Fer­
cat:lta de. 100 latas 1/4 club C. e F. reira Canelas a quem, diga-se de

�ntu�rpla. O preço português é passagem e com desafogo de since­

e
upenor em 100 francos

..
O Japão ridade, reconhe�emos méritos dig­

f
o Peru têm registado pescas nos do maior apreço e considera­

racas.
_ ção. Não lhe pretendemos dar

fo
O Japao continua a ser o maior lições porque isso seria uma inver­

A.
rnecedor de atum à Alemanha. são de papéis, mas estamos con­

III
s·latas de 200 gramas estão actual- vencidos que com um pouco de

saente a $-13. As latas portugue- calma e moderada utilização de ex­

deS Com o peso de 130 gramas ven- pressões o assunto estaria arruma­

lhi�-se a $-12. Os grandes reta- do e já teria caido no esquecimento,
atu�a� fazem larga propag�nda do com vantagem para todos nós. Por­
a v dJapon�s, o que tem estlmulado

I que, com franqueza, alguém tira
en a deste produto. proveito disto?1

PORTO

8. Pmos Manuel, 14-1.° (Ang. da R. Sá da Dandelra)
I Telefs. 27011-28721-51509

� l'� �

NA PRAIA DE ALBUFEIRA
reabrIu a Esplanada do Túnel

ALBUFEIRA - Já se encontra a tras do Sul do Pais, tais como a-«Blue
funcionar nesta magnifica praia, a Star Melody», de Setúbal, «Moulin
Esplanada do Túnel, que promete ..Rouge», de Vila Real de Santo An­
ser muito frequentada na presente' tõnío e outras, estando também

época balnear. Na referida espla-" prevista a.realização aos sábados de
nada actuarão as melhores orques- varledades de grande atracção . ....;..,C.

VEJA 0$,.- NOVOS
··FRIGIDAIRE
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• A maior emais moderna linba de
frigoríficos Iançada em Portugal '!

• 18 mag o íficos Frigidaire. Urn
modelo para cada caso! .,

• O consumo duma lâmpada vul­
gar graças,ao famosoMeter-Miser!

• Cinco anos de garantia! 1

• A mais pronta e eficiente, assis­
tência técnica em todo o �país.

¡

Um autêntico FRIGIDAIRE a partir de 4.750$00!
��. PRODUTO DA GEN�RAL MOTORS :

Concessionário no distrito de Faro para venda e assistência técnica

FARO PORTIMÃO
Telef.248 • DISCOS-RÁDIO-TELEVISÃO. Telef.516

OVA DE ATUM PRENSADA
o s Ap E D D

Soc. de Rep. Ind. SOTÂLGARVE, Lda.
Vila Real- de Santo Ântónio

os prejuísos trasidos à sede do "aon­
celha, porque todo esse cabedal des­
pendido em compras feitas em Al­
mada, Faro, Barreiro, Montijo}.
Alhos Vedras, Baixa da Banheira e

Lisboa, já não volta a Loulé.
As entidades responsáveis têm de

encarar este problema com vigor,
energia, dinamismo e decisão, tem
de ser expeditas e dar-lhe solução
por mais drástica que ela tenha que
ser.

.

Tem de promover que se arranje
uma solução de compromisso, uma
saída qualquer, porque Loulé não

pode assistir impassivel a esta de­
bandada de dinheiro que foge de
Loulé, onde os seus possuidores de­
sejariam gastá-lo, e, quem sabe, até
um êxodo de naturais 'de Loulé, pará
se fixarem nas terras para onde se

vêem compelidos a inverter o produ­
to das suas poupanças.
Parece que a solução do facto de=

pende da Direcção dos Serviços de

Urbanisação, ou até, de s. ex» o

ministro, mas, ainda que assim se­

ja, temos de elevar as nossas justas
e humanas queixas até onde forpre­
ciso, para que cesse o fenómeno que
está destruindo e arruinando a eco­

nomia do concelho, com as conse­

quentes crises de trabalho e transfe­
rências de poder de compra.

-+-

ATÉ que enfim tocou a música- no

jardim/ Parece que o concerto

foi de iniciativa da filarmónica
União Marçal Pacheco e não está

integradd nas obrigações impostas
às bandas subsidiadas, de darem
concertos públicos, em determinados
dias. .

De uma maneira ou de outra, o

que é preciso é dar satisfação aos

anseios dos «Ia.ns •. das filarmónicas
para que a «febre» 'dos partidários se

acentue, do que resulta, .na genera­
lidade, uma melhoria produJiida pe­
la emulação.
'Não nos parece, pelo que nos foi

dado ouvir, que as bandas não es­

tejam em condições de oferecer boa
música aos seus admiradores e de

qualquer modo é sempre motioo de
vida e animação para os louletanos

que apreciam verdadeiramente a ar­

te musical.
Rep6rter X

VENDE-SE
Figo, azeitonà e bolota,
da propriedade denomina-'
da «Vinha da Capela», Al­
tura (Castro Marim). Tra­
ta a Santa Casa da Mise­
ricórdia de Castro Marim.

"�y
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A [lHfmfnIf
A MAIOR 'ORGANIZAÇÃO DO
PAÍS, FUNDADA HÁ M.AIS DE

U� QUARTO DE SECULO

L..ISBOA

Rossio. 3, 2.° a�dar (Âng. da R. Augusta)
. Telefs. 29584-29585-29586
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SÁBADO, 23 DE JULHO

BA I LE-- Orquestra IM PÉ.R IO

Início da época balnear em 30 de Julho
e todas as noites

itinerante

Orquestra
Orientação

PAX'-J Ú L I A
de J. c. Francês-

Biblioteca

,

�[I�IS �\fltl�II�[IINIllS «H t]�B IS» Mr-:.�c�8.�:t
USADOS NA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS
ti fIlUl S N_" I

Dissolveute do ácido
úrico

tlU,I3IS N.· Il
Regularlzador da cir­

culação
tlIIIlI31S N.· :I

Depurativo do sangue

�EPOIS duma acalorada conversa
com um grupo de amigos sobre

as condições que a nossa ProvIncia
oferece ao turismo, decidi escrever
um pequeno artigo que focasse o

problema que o titulo sugere e que,
certamente, não deixará de ter al­
guma utilidade.

· ·

t do
Sabe-se perfeitamente que é eres­

mInIS ro o cente o número de tu!istas que
afluem ao Algarve, merce da propa-

d P ganda que o s. N. I. faz das nossas

e era belezas e clima; mas é igualmente
sabido que a nossa Província, infe­
lizmente, é das que menos condi­
ções oferece para receber condigna-
mente os turistas que aqui vêm, não
só pela falta de alojamentos, par­
ques QU casas regionais, mas tam­
bém pela enorme carência de guias
turísticos que levem nacionais e es­

trangeiros aos locais mais pitores­
cos e lhes dêem informações que por
eles sejam pedidas, de modo a que
saiam da Província satisfeitos do
que viram e do acolhimento que lhes
dispensaram e com vontade de cá
voltar.
Ora só um reduzido número de

núcleos populacionais algarvios pos­
sui delegações de turismo - onde
nem sempre sesabe o inglês ou o

francês, línguas indispensaveis para
a indústria turística - estando a

grande maioria das vilas desprovi­
_________.-..._.. das de alguém que possa esclarecer

ou acompanhar o turista nas suas

É inaugurada esta tarde digressões pelas nossas terras.
Assim como acontece aqui em

d d P Olhão, onde o turista chega e não
a igreja e Armação e era' sabe onde, nem a quem se dirigir

para que lhe mostre e explique os

panoramas e pitorescos recantos da
vila, o mesmo se dá nas outras ter­
ras algarvias.
O turista chega; dá uma ou duas

voltas de automóvel à avenida e se­

gue viagem, desgostoso, e lamentan­
do o tempo perdido em deslocar-se
para o Sul do Pais, onde, no fim de
contas, não viu nada de jeito, nem

deixou dinheiro nenhum, visto de­
---------.----...

morar-se tão pouco tempo por cá.
Evidentemente, não poderá dotar­

-se, dum momento para o outro, ca­
da terra com uma delegação de tu­
rismo, bem apetrechada de livros e

revistas, de mobiliário caro e pes­
soal competentfssimo. Claro que
não, pois as verbas necessárias para
tal não São nada pequenas. '

Mas há uma solução para o caso,
e que, embora provisória, não é para
desprezar. E' já numerosa a quan­
tidade de rapazes e raparigas que
por frequentarem ou terem frequen­
tado os estabelecimentos de ensino
secundário sabem o Ínglês e, o fran­
cês. Todos nós sabemos isso. POlS
bem! Não seria útil e ao mesmo

tempo interessante que esses jovens,
sós ou orientados, organizassem pe­
quenas comissões de turismo nas

suas terras, de modo a que, quando
da chegada de forasteiros, houvesse
sempre um ou mais rapazes ou ra­

parigas para acompanhá-los? Eu
penso que sim, e o S. N. I. que tan­
to tem zelado e zela para que os es­

trangeiros levem uma boa impressão
do nosso Pais, certamente veria com
bons olhos a formação- destas co­
missões locais, tanto mais que se

faz mais ou menos o mesmo em ter­
ras onde' o turismo está altamente
industrializado, como na Ilha da
Madeira, onde a delegação de tu­
rismo, perante a avalanche de turis­
tas que nos últimos anos ali tem ido,
e sem intérpretes e guias que che­
guem para tal, viu-se obrigada a pe­
dir nos liceus e escolas, alunos que
voluntàriamente se ofereçam a ser­
vir de intérpretes e ao mesmo tempo
de guias.
Os estudantes-guias, no seu PfÓ­

prio interesse, aprenderiam os cos­
tumes e factos principais das locali­
dades, passariam uns momentos
agradáveis na companhia dos es­

trangeiros e, ao mesmo tempo, avan­
çariam imenso nos seus conheci­
mentos linguísticos, o que seria de
interesse para eles, sob todos os

aspectos.
Deixo esta ideia, que não é só

minha, a cargo de entidades inte­
ressadas pelo turismo, tendo espe­
rança que será bem acolhida por
'todos, especialmente pela [uventude
escolar, visto ser a que mais e me­

lhores condições oferece para o

bom desempenho da missão.
E nada de desânimos ante dificul­

dades que porventura apareçam.
�uerer é poder!

tlI'II131S N.· 4-
Azia e má digestão
tlfllUlS N.O (j
Contra bronquites
tll'�I3IS N o 6
Nervos e insónias
tlI'I<I31S N.· 7

Rins e bexiga

tll'llUlS N.· S

Fígado e vesícula
tlflRl3lS N.· \)

Contra o hemorroidal
tlI'IR131S N.· l()
Tónico do coração
tlflRl3lS N°li
Laxativo suave

A FUNDAÇÃO Calouste Gulben-
kian continua a espalhar pelo

Algarve a belíssima oferta da leitura.
Sabemos que está fasendo o mesmo

por todo o Pais. Mas aqui só nos

in/eressa falar do que se liga ao in- '. .. ..
teresse algarvio.
A - Vila Real de Santo António,

, como a outras localidades de impor­
tância idêntica, aparece semanalmen­
te com o carro recheado de livros.
De bons livros? De livros medíocres?
Bem, parece que há um pouco de tu­
do isso. Mas a finaüdade dessa
biblioteca está a ser atingida. «Todo'
o mando» vai-se interessando pela
sua inscrição de leitor. E os livros
dessa biblioteca estão a cumprir a
sua missão - dar de comer a quem
tem fome de leitura ...
Mas a uma conclusão, que parece

fundamental, se chegou já: é que são
as crianças que mais fome de ler de­
monstram I E, por via de tal conclu­
são, outra surgiu: a da muita neces­
sidade de livros para crianças. O

que existe, não só nestas bibliotecas,
itinerantes, mas em todo o Pais, é de
uma confrangedora realidade para
o mundo infantil I, Evidentemente,
com algumas excepções> Isto, para
não fugir à regra ..., Raros são os

livros para crianças que possuem a

dose necessária de alimento são e di­
gerível para o faminto espírito de
infantes! '

Solução para o caso? Bem, nós não
sabemos dá-la. Nem podemos, se­

quer. Compete a quem compete estu­
dar o problema com todo o carinho'
que a criariça merece. E uma pita­
da de amor, em tat caso, não ficaria
mal, também, Mas, para isso, é in­
dispensável a compreensão. Estudar
e compreender o mundo infanti! não
é tão fácil como pode parecer� Mas
é possível. E vale a pena. Estão
em causa os homens de amanhã.
Está em causa o futuro de todos nós
- sem que estejamos a levar ao ex­

tremo tal afirmação.

....................................... �

Deverá o comércio de S. Brás de

Alportel encerrar à hora do almo""
ou -será tal decisão

As marcas actualmente utilizadas
têm o aspecto de pequenos tubos
de plãstico amarelo, um pouco mais
finas e curtas do que um cigarro,
sendo fixadas no lombo do peixe
por meio de um pequeno arpão e

de um fio de «nylon». Cada marca

contém o nome da entidade que
efectuou a marcação e o endereço
para onde deverá ser devolvida.
Por cada marca recuperada serâ
paga ao remetente a importância
de 50$00. .

O Instituto de Biologia Maritima

(Cais do Sodré, Lisboa 2) poderá
servir de intermediãrio na devolu­

. ção de marcas de proveniência es­

trangeira.
Os resultados de um programa

de marcações, como, o que actual­
mente está em curso, dependem
em grande parte do número de
marcas recuperadas, portanto do
interesse com que elas forem pro­
curadas e de cuidado posto na sua

devolução. ,

Este programa de marcações re­

presenta a frutuosa colaboração en­

tre o-Instituto de Biologia Maríti­
ma e

�

os armadores de Tavira que,
com a maior compreensão destes

problemas, se propuseram ceder

os�peixes necess��ios e têm conce­

dido todas as facilidades para:a sua

execução.

ço,
.p e r a o seu estado

•

nociva

actual?

Biblioteca Municipal

E J4' que falamos de bibliotecas,
achamos que seria bom saber-se

o que se passa com a biblioteca mu­

niciPal de Vila Real de Santo An­
tónio. Que se passa, de facto? Até

agora, apenas boatos. São boatos
bons. Que vai ser aberta ao público.
De colaboração com a Fundação
Calouste Gulbenkian. Melhor: com
a partioipação activa desta Funda­
ção. Será assim P, Não será? Q�.!,
bom, se se pudesse ter umà certeea!
Uma certesa favorável à sua inau-

,

guração. Esta seria mais uma das
coisas boas de que a pombalina oila

fronteiriça se poderia orgulhar em
possuir!

'

,

.4.,.tó,.io do Rio
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Motores "BERNARD"
Os motores da máxima, confiança

A maior robustez aliada à mais perfeita construção

Potências desde '11/4 a 10 cv.
- a petróleo e a gasolina-

. . . . , ....
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encerramento para' almoço, também
não é menos verdade que aquela
não é hora morta' de frequência
de público, o qual, se encontrar um
estabelecimento encerrado, no cen­
tro da vila, irá a um de outra zona
onde a fiscalização é mais difícil de
se exercer e onde não deixam de
atender quem chega, seja a que
horas for.
Enquanto se tratou de um debate,

em que cada um defendia os seus

.interesses, abstivemo-nos de nos
imiscuir no caso. Porém, cada das,
partes adversas entregou na Câma­
ra uma exposição subscrita por qua­
se todos os comerciantes locais, os

primeiros pedindo o estabelecimen­
to do descanso para almoço, os se­

gundos contrariando essa preten­
são e citando os prejuízos que so­
freriam. A Câmara terá de se pro­
.nunciar sobre o assunto e não há
dúvida de que qualquer que seja a

sua decisão, haverá descontenta­
mento de uma das partes; a decisão
qué tomar será absolutamente legal
e confiamos na imparcialidade dos
seus elementos para que seja cons­

cienciosa.
Em nossa opinião achamos que

tal decisão (em Vez de tomada pela
Câmara em que apenas três pessoas,
sem ligação com o comércio, irão
deliberar), deveria ser tomada pelo
órgão mais alto da hierarquia mu­

nicipal que engloba delegados de
todas as actividades do concelho,
verdadeiro representante das forças
vívas de S. Brás de Alportel e de
cuja decisão não haveria motivo
para protestos e insinuações de fa­
vorítismos. Em suma, esta decisão
'deveria ser tomada pelo conselho
municipal.
Esta é a nossa opinião e com ela

ficaremos enquanto não nos prova­
rem que não ternos razão.

Dario N. N. Pereira

S. BRÁS DE ALPORTEL - O
problema tem sido por várias Vezes
debatido e, como é natural, encon­
tra os seus defensores e detracto­
res. Enquanto os primeiros opinam
que têm o direito de tomar a sua

refeição em sossego e para isso
terão de encerrar as portas, opõem­
-se os outros dizendo que é tão
má a situação do comércio de S.
Brás de Alportel que não se podem
dar ao luxo de não atender aqueles
clientes que procuram a essa hora
as casas comerciais e que, se não
houver quem os atenda, irão a outro
lado, aos que fazem letra tnorta do
horário de trabalho. Compreende­
mos as alegações de ambas as par­
tes porque um dos membros de
nossa familia possui úm estabeleci­
mento comercial e é raro o dia em

que almoça descansadamente. Se is­
to é um sintoma da necessidade do

COZINHEIRO

PRECISA

CAFt ALIANÇA
S. BARTOLOMEU DE MESSINES
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MARCAÇÃO DE ATUNS
na costa algarvia

Conclusão do t." p6gino

DISTRIBUIDORES

Avenida

Preparados segundo fórmulas do Or. e. Richler� de Munich

sr.

Armação
A visita
Interior

do
a

ARMAÇAo DE PERA - Duran­
te a sua estadia no Algarve e como

Unhamos anunciado, visitou esta

praia o sr. ministro do Interior, que
foi muito bem acolhido. As jane­
las estavam engalanadas com col­
gaduras e sobre o visitante foram
"lançadas flores. O membro do Go­
verno passou no Largo da Igreja
de Nossa Senhora dos Navegantes,
visitando o novo templo e admi­
rando a sua moderna arquitectura.
Aqui, a impulsionadora deste me­

lhoramento, sr.a D. Elisa Santos
Gomes, ofereceu um ramo de' flo­
res à esposa do sr. coronel Arnal­
do Schulz. O sr. ministro do Inte­
rior e comitiva dirigiram-se depois
a pé ao casino, apreciando durante
o percurso alguns aspectos desta
bela praia. A entrada do casino fa­
zia a guarda de honra a corporação
dos bombeiros de Silves, comanda­
da pejo 2.° comandante, sr. José
Francisco Benedito, tendo o sr. mi­
nistro do Interior apreciado o novo

estandarte da corporação que foi
estreado neste acto. Alunos da
Casa dos Pescadores lançaram flo­
res sobre os visitantes e ofereceram
ramos de flores ao membro do Go­
verno, a quem foram apresentadas
as entidades oficiais concelhias.
Servido um aperitivo, a comissão
fabriqueira da igreja ofereceu um

jarro e bandeja de cobre ao sr. co­

ronel Arnaldo Schulz, o qualofere­
ceu por sua vez um auxilio para
acabamento do templo. O pesca­
dor José Constantino, 'em nome da'
classe piscatória, leu uma saudação
ao membro do Governo, pedindo­
-lhe que transmitisse a gratidão dos
pescadores de Armação de Pera aõs
srs, Presidentes da República e do
Conselho.
No dia seguinte, no esplêndido

CREMASE.
,PÓ ESTOMACAL

DAR-LHE-Á ALÍVIO IME­
DIATO NOS CASOS DE:

AZIA, ENFARTAMENTO,
DISPEPSIA E EM GERAL
NAS DOENÇAS DO ES-

TÔMAGO
�

A VENDA EM TODAS
AS FARMÁCIAS

�

Didribaidor Geral.

J. C. CRESPO

R. ÕII ffillõalena, 237-1.0, 010.
s B O AL

EDITAL

o Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

[oõo António da Silva
Graça Martins

casino foi oferecido um 'almoço in­
timo ao sr. ministro do Interior e

aos seus camaradas de curso, ao

qual assistiram também os srs, co­

ronéis Vietti de Carvalho, da Defe­
sa Nacional; Amado Costa Franco,
director dos Serviços de Mobiliza­
ção de Aeronãutica ; Jorge Alexan­
dre da Fonseca, comandante de 1.4;
major João Vieira Branco ecoronel
Joaquim Santos Gomes, comandan­
te do R. de I. 1, que ofereceu o al­
moço; acompanhados das suas es­

posas.
Antes do almoço alguns convida­

dos foram dar um passeio de barco
pela costa até Benagil a visitar as

furnas, de que voltaram maravi­
lhados.

furh:o Santos Ilatrldo

eM Armação de Pera é inaugura-
da hoje, às 17 horas, com a

presença do. sr. bispo do Algarve,
a igreja de Nossa Senhora dos Na-
vegantes.

'

A respectiva comissão fabriquei�a
pede-nos que, em seu nome, convi­
demos a população e todas as pes­
soas que desejarem assistir ao acto.

A HOMENAGEM
DO� [ADETE� DO [UR�O D. LOUREnto

DE ALMEIDA AO InfAnTf D. HEnRIQUf
eM Sagres, na terça-feira, os ca-

detes do curso D. Lourenço de
Almeida, da Escola Naval, embar­
cados no eBartolomeu Dias», pres­
taram homenagem ao Infante D.
Henrique numa cerimónia impres­
sionante e profundamente patrióti­
ca a que presidiu o sr. ministro da
Marinha e assistiram oficiais gene­
rais, entre os quais os srs. almiran­
tes Guerreiro de Brito e Sarmento
Rodrigues. Presentes também as

autoridades 'distritais e concelhias
de Vila do Bispo e Lagos e a co­

missão henriquina do Algarve. O
sr. almirante Quintanilha Dias fez
uma prelecção aos cadetes, os quais
assistiram a uma missa celebrada,
pelo prelado da diocese,
Entre os cadetes que realizaram

a viagem de circum -navegação fi­
guravam os algarvios JOSé Filipe
Baião Nascimento, JOSé Manuel
Socorro Domingues, Romeu Bentes
Marcelo e Jorge Santana da Silva.
Os rapazes vêm encantados com

loque lhes foi dado ver 'na longa
viagem, muito aproveitando do seu

contacto com outros povos e civili­
zações, que para eles constituiram
uma revelação. E agora um ponto
que interessa exclusivamente ao

pais algarvio - apenas em Hawai
encontraram uma praia que se po­
de considerar quase tão boa como

a de Monte Gordo. O resto ficava
tudo muito por baixo, o que leva a

tirar a conclusão, a que chegámos
hã muito tempo, que a costa algar­
via será, dentro de anos, o lugar
preferido do mundo para estância
maritima de repouso em qualquer
época do ano.

Aceitam-se propostas pa­
ra a caiação da Igreja de
Nossa Senhora dos Már­
tires de Castro Marim.

I Carta de OILão

I tiDIU f InIfRP8fm
por RENATO MANUEL

TRIXI
,

RADIO
o TRAnSISTOR ideal_para todas as latitudes:

Viva no Campo, na Serra, na
Praia ou encontre-se a bordo,
estará a todo o momento em

comunicação com o Mundo .

Duas pequenas pilhas dão-lhe
uma autonomia de funciona­
mento de 500 horas.
Modelo M - onda média. Mo­

delo K K M - ondas curta e

média. Modelo Marítimo - ondas curta, média e marítima.

Distribuidor geral: RÁDIO STAR-Rua de t Hitolau, �6..mBOA

NOS SEUS RÁDIOS HELLESE"'S AS MAIS PERFEITASÃEU S E P I L H A S f"IIIII DE M A I O R DURAÇ O
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PARl\ TRICOT
NETO RAPOSO

Durante as suas férias na praía ou campo, utilize as nossas lãs,
as melhores, aos mais baixos preços.

AUSTRALIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00; MOHAIR, BOUKLET, ALGODÕES, RAFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços sem concorrência.

Praça dOl �eltauradorel, 13_1.°, Dto. - Telelone 26501 - L I S B O A

Conclusão'da 1," página

das termas, devido aos preços de­
masiado proíbttívos, Em todo o

caso, mal desponta o Verão, cada
um procura desembaraçar-se, o me-

, lhor possível, desse peso da vida
- quotidiana, tentando, à custa dos
maiores sacsíñcíos, um lugar ao
sol para si e para os seus, em qual­
quer parte.
Esse lugar, porém, nem sempre é

o necessário ou o desejado. Apro­
veita-se o que há ou o mais barato.
Vai-se para uma colónia de férias,
embora a alimentação deixe muito
a desejar; vai-se para a montanha,
embora se preferisse o : ar do màr,
porque se arranja alojamento de
graça; vai-se para a praia, embora
o campo atraísse mais, porque fi­
ca mais à mão,

.

E cada qual goza
essas férias com um pequeno sorri­
so amargo pensando no que elas
poderianrter sido se. '.
O Ideal seria todos terem as suas

férias onde lhes apetecesse; no lo­
cal mais indicado para a sua saúde
ou os seus gostos, no hotel ou na

vivenda alugada, no pais ou no es­

trangeiro, mas com absoluta liber­
dade de escolha e de acção. Os do
interior terem oportunidade de co­
nhecer as belézas azulíneas do mar
e da costa j os do litoral poderem
respirar o ar purificado da monta­
nha e gozar a doçura das tardes
campestres. E acima de tudo as

crianças conhecerem todas essas
delícias ·e saberem que a sua saúde
é defendida e o seu futuro assegu­
rado, porque a vida concedida à
criança tem repercussões no seu
estado adulto.

Enviam-se encomendas à cobrança

Construção
da lo_ta da, Fnseta

IMPRENSA
«Autores» - O n,O 8 do Boletim

da Socíedade de Escritores e Corn­
positores Teatrais Portugueses tem

colaboração, de Júlio Dantas, Car­
los Selvagem, Luis Teixeira, Joa­
quim de Oliveira, Bernardo Santa­
reno e Augusto de Castro, de que
nos permitimos destacar o magnifi­
co artigo sobre Manuel Teixeira
Gomes.
«Jornal Feminino» - Recebe­

mos o n,v 64 desta bem apresenta­
da revista que traz, como de costu­

me, colaboração de grande interesse
para as senhoras, destacando-se as

secções «Elegância e beleza», «Pá­
gina das mães», ,Para o seu -lar» e

«Por terras da minha terra».

A propósito da local que publi­
cámos sobre a necessidade da con­

clusão da lota da Fuseta, recebe­
mos do sr. comodoro Henrique
Tenreiro a seguinte carta:

Lisboa, 12 de julho de 1960

Sr. director do Jornal do Algarve
Reportando-nos à local inserta

em 4/6/960 no jornal de que v. é
mui digno director, sob a epigrafe
«Para quando a conclusão da lota
da Fuseta?», informamos v. de
que contrãriamente à vontade desta
junta, a construção da referida obra
tem-se arrastado desde há meses, a

despeito das insistências feitas pe­
rante o empreiteiro,
No entanto, é com praser que in­

formamos, ,que segundo promessa
do adjudicatârio, os trabalhos fica­
rão concluidos no próximo dia 28
do corrente.
Esta Junta Central que procura

por todos os meios defender e acau­

telar os interesses dos humildes tra­
balhadores do mar, lamenta mais do
que ninguém, o atraso verificado na

conclusão de uma obra, que conside­
ra do maior interesse local.
Agradecendo as amáveis referên­

cias feitas por v. à obra desta

junta, apresentamos com os nossos

melhores cumprimentos, os protes­
tos de muita consideração,

A bem da Nação
Junta Central das Casas dos Pescadore.

O presidente
Henrique dos Santos TenreiroMateus Boaveneeœa

FIMET
ELECTRO BOMBAS MONOFASICAS
A\ S lr It Il i[ _ 8 A 19M E T R O S

3,900 a 600 Utros/hora

A S lr It Il ! __
1 7 Â 28M E T,R O S

4.020 a 600 Litros/hora

PARA LIGAR À CORRENTE DA LUZ

Importadores: r L M 1\, L D l\ •

AGENTES EM TODO O PAÍS PORTO LISBOA

MAIS UMA ESTAÇÃO
DE SERVIÇO B. P.
NO ALGARVE

A B. P. anuncia aos seus es-

timados clientes e amigos
que é hoje inaugurada em

Faro, na Rua t_O de Dezembro,
n." 24, mais urna Estação de
Serviço, corno complemento
do seu plano europeu de assis­
tência ao automobilista.
No conjunto de serviços a

prestar aos senhores automo­
bilistas, fotam previstos os

mais modernos e;.:eficientes
sistemas de lavagem e lubri­
ficação, equipados com vista
a resultados inexcedíveis, e

assistidos por pessoal, técnico
especializado, salientando-se
um sistema de lavagem móvel
de tipo único no Algarve.
A Estação de Serviço B. P.

(tornada em concessão pela
firma «COMBIL» - Combus­
tíveis e Lubrificantes, Lda.),
compõe-se de três pisos, dois
deles destinados à recolha de
carros, Com urna capacidade
global para 70 viaturas.
Deste modo os' senhores

automobilistas en c o n t r a m ,

aliado à excelente qualidade
dos produtos B. P., um siste­
ma de assistência completíssi­
mo, do qual obterão os me­

lhores resultados.

ABUNDANCIA DE BONITO
OS boniteiros de Vigo estão a realizar uma campanha interessante.

A pesca .tem -sido em abundância, ultrapassando em certos dias
as 300 toneladas. Por exemplo, no dia 16, foram licitadas 318 tone­
ladas, regulando=os preços entre 16,18 e 16,63 pesetas. Têm apare­
cido naquela costa algumas amostras de biqueirão que obtém o pre­
ço de 6,70 pesetas. A campanha da sardinha, que o ano passado foi
das maiores de que há memória, apresenta-se fraca. O peixe tem
corrido entre 6,70 e 9,06 pesetas.

Mercado ameri- As exportações
sul- africanas de
lagosta p a r a os

cano de lagosta Estados Unidos
da América têm

sido insuficientes para satisfazer a

procura,' pelo que o preço das cai­
xas de caudas de lagosta congela­
da foi elevado por três vezes du­
rante o ano corrente, no total de
um dólar. O nosso pais exportou
o ano passado apenas 2.759.467$00,
mas quase exclusivamente para a

Europa. O mercado norte-ameri­
cano puderá ser um bom consumi­
dor das lagostas portuguesas.

Frutos secos No primeiro quadri­
_____ mestre deste ano ex-

portaram-se: 304 ton. de miolo de
amêndoa, no valor de 7.179 contes;
378 ton. de graínha de alfarroba fa­
rinada, 1J.0 montante de 2.779 con­

tos; 125 ton. de grainha de alfarro­
ba, 458 contos; 1.331 tono' de alfar­
roba triturada, 1.571 contos ; e 2.105
ton. de pasta de figo, 7.030 contos.

Adegas cooperativas A s a d e � a s

co opera Uvas
do, Algarve têm presentemente a

seguinte capacidade, em pipas: La­
goa, 6.100: Lagos, 2.000; Tavira,
460 e Portimão, 850. Prevê-se que
este ano a adega de Portimão fique
com uma capacidade de 2.500 pi­
pas e está a decorrer o projecto
para elevar para 1.000 pipas a ca­

pacidade da adega de Tavira. Es­
tão previstas as ampliações das

adegas de Lagoa e Lagos, respecti­
vamente, para mais 1.100 e 1. 000
pipas.
Vem a propósito lembrar que a

adega de Lagoa foi a segunda a

fundar-se no nosso Pais, um .ano
depois da adega de Almeirim.

A CASA SERRA é a unica representante no Algarve dos afa­
mados aparelhos auditivos M�cro-Som. Assistência garantida.

Comprando na [asa Serra, óculos, relógios e aparelhos para ouvir. compra melhor e mais baralo.

Rua Ivens, 24-26 - Telefone 680 :-- F A R O

••••••••••••••••••••••• 8
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Incêndio prontamente
deLelado em Santo
Estêvão (Tavira)
SANTO ESTtVAo - Às 13 ho-

ras de quarta-feire manifestou-se
violento incêndio numa proprieda­
de dos herdeiros de Joaquim Vie­
gas de Mendonça, nos arredores
desta aldeia. Ao toque a rebate
dos sinos da torre, acorreu ao local
muito povo que usando de todos
os meios ao seu alcance conseguiu
dominar o fogo. Tendo sido soli­
citado pelo telefone o auxilio dos
bombeiros de Tavira, estes com­

pareceram imediatamente, apenas
procedendo ao rescaldo. E' de lou­
var a acção profícua daquela cor­

poração que cerca de 12 minutos
após ter sido pedído o seu auxilio,
já se encontrava, devidamente equi­
pada, no, local do incendio, que dis­
ta do seu quartel cerca de 8 kilóm,
Supõe-se que a origem do incêndio
foi uma ponta de cigarro atirada
inadvertidamente para o chão.- C.

A CASA QUE COM 40 ANOS DI: EXISTÊNCIA,
f SOBEJA GARANTIA DE BEM SERVIR!

QUER OUVIR MELHOR?

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14.
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Continucçôo da I.B pógina

têncías inesgotáveis desse peixe.
Neste grande oceano - o maior do
mundo _ o atum é nomeadamente
pescado por atuneiros japoneses e

americanos. Mas esta pesca, a nos­

Av. I). Jeae ., ll()-3.0, Dtc.-Almada so modesto ver, está de certo modo
a fazer-se cao acaso», pelo que ela
não tem revertido. tão proíícua co­
mo poderia ser. Não falta, pois, o
atum no Pacifico; o que escasseia
são os métodos cientificos adequa­
dos à sua captura mais proveitosa,
aliás feita, actualmente, à aventura.

Mas, nãoseria certamente a so­

brepesca do atum no Pacifico que
viria contribuir pára a escassez dos
tunídeos na costa tavirense, visto
que, cada mar ou oceano, tern as

suas populações privativas, como

cientlñcamente foi demonstrado
desde há muito. O atum que nos

interessá, para efeito da análise que
estamos a fazer, é propriamente ó
do Atlântico Norte e, deste, o que
tem Il' sua população a enfrentar
esta grande área maritima que é
contornada pelas costas Sul de

Portugal, Espanha e Marrocos. Mas
o atum desta população é, sem dú­

vida,' quase exclusivamente pesca­
dopelas armações fixas de Marro­
cos e Espanha e, também, pela do
Cabo de Santa Maria na, sua corri­
da xlírecta (do mar para terra) e,
em insignificante quantidade, na

sua corrida directa da costa para o

mar, por aquelas armações estran­

geiras e, também, pelas que se si­
tuam na .costa tavirense. Estas ar­

mações pescam ainda, no decurso
da temporada de pesca de «direito»,
fracas quantidades de atum de cre­

cuado» na sua marcha deretrocesso.
Portanto, se a falta de atum na

costa de Tavira' é devida à pesca
intensiva desse peixe, como aventa
o sr. mandador Costa, o depaupe­
ramento: da população respectíva
não sera provocado pela pesca in­
tensiva executada em todo o mun­

do por artes diversas, mas . tão so­

mente pela captura intensiva do
atum realizada naquelas armações
estrangeiras. Este é de facto um

factor a considerar na série de ele­
mentos a alinhar para esse efeito,
e que, de certo modo, poderá con­

tribuir para a falta de atum verifica­
da nas armações tavirenses, Admí­
timos, no entanto, que é factor de

pouco peso, para tal efeito.
O «atum de recuado», como se

disse, é aquele atum de «direito»

que aterra nas costas de Marrocos
e Espanha e que depois caminha

, ao longo delas, para o lado, do Nor­
te, alcançando depois a costa de
Tavira. ,E, portanto, uma parte in­

signifícante do ,,' ,atJlm que .atínge.
directamente, aquelas costas e que
,se escapa das 'armãdilhas pára a'
sua captura, que ao.Tongo delas se

instalam.
' ,

O ,atum de direito», devido à

orientação da sua corrida é aos

acidentes geográficos Promontório
de Sagres e Cabo de Santa Maria,
passa, a caminho das costas de
Marrocos e Espanha, algumas mi-
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Proposição inédita n.O 131

por Jorge Gomes Fernandes
-Lisboa

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. (4)-(8)-(21)-27.

Pr. (13)-20-25-28-(31).
,

* * *

Proposição inédita n.O 132

por Manuel Mendes Braga-Lisboa
Br. 3 p. 1 d. - Pr. 5 p. 2d.

Jogam as brancas e ganham
Posição: Br. 3-(10)-13-22.

Pr. 5-15-(18)-21-30-31-(32).
* * *

SOLUÇÕES
Proposição n.O 97

23-32, 5·23; 32-25, 15-26 (ou 11-2;
8-19 (a) ganham); 6-15, 26-12; 8-19 G.
(a) Se 24-20; 25-14, 2-6; 22-26,

6-17; 26-29, 17-6; 19-28J 20-16; 28-24,
6-17; 29-8, 17-13 (b); 14,5 e 8-15 G.

(b) Se 17-30; 14-23 e 24-2 G.

(b) Se 17-3; 14-713-12; 8.19, 16-12;
19-8, 9-5; 8-19 G.

Proposição n.O 98

¡
1-14; 21-18, 17-10; 4·6, 22-13;

6'10 8-9 G.
-

15-6; 4-16, 1-14; 16-27, 17-10;
27-2 G.

REPRESENTANTES UCIUSIVOS

SOC. COM. LUSO-AMERICANA, LOA.

l_I S 8 O A • ,p O_R TO· f A R �,O
LÃ DE VID,RO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,

CALOR E FRIO EM:
,

Câmaras Frigoríficas, Construção Civil. Construção Naval.
Estufas, Caldeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Cia., Lda.Wandschnczider

CAI-LHE O CABELO? ..
• r_

•

(RESTITUI-SE' A IMPORTANCIA NO CASO DE NÃO SE VERIFICAREM RESULTADOS FAVORÁVEIS)

Rep. Excl.: Produções Sande Freire
Av. Aim. Reis, 94, 4�·-El!q., _: Telef. 734208 - LISBOA

Díst, Geral: Farmácia l:obel
Rua Infantaria 16, 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuidor no Porto:
Depósito Farmacêutico

Rua da Ponte Nova, ,54, l.· - Telef. 24471 - PORTO

lhas ao sul, das quatro armações
tavirenses, pelo que nelas não po­
derá ser pescado; e, assim, se nos

deslocarmos para o sul daquelas
armações na temporada <le pesca
de «direito», veremos os dios» des-,
se atum rumados aproximadàmente
a Leste, como nós por vezes os ví­
mos, embora raramente, quando no

serviçoda fiscalização da pesca. E
é, de facto, um espectáculo interes­
sante e, por isso, digno de ser visto.
O .-atum de revés. que alimenta

as armações da costa de Tavira -

repetimos --:- é o «atum' de direito» '

que escapou à captura das arma­

ções estrangeiras e que depois da
desova se encontra na zona de mar

delimitada, pelo Norte, pela linha,
geral da costa que vai do Cabo de
Santa Maria à costa de Cádis, e,
pelo Sul, por uma linha recta que
une aquele cabo a esta costa. Co­
mo se vê, é uma região maritima
de fraca área, para alimentar regu­
larmente as quatro armações da
costa de Tavira. Mas, a principal
razão da falta de pesca, não está
certamente na restrita zona de mar

supracitada e que esconde esse pei­
xe, mas, sim, na natureza da corri­
da do «atum de revés» que, inicial-
mente, isto é, logo a seguir ao sols- Pi AO AMARG'Otício (21 de Junho), tendo a orien- li
tação Oés-Noroeste, vai d e p o i s-
'variando lenta e progressivamente É DIGNA de louvores a audácia
(no decurso do Verão), para o lado dos pescadores da costa algar­do Sul até que, finalmente, alcança via. Mantêm a. tradição do secular
.a direcção e sentido Oes-Sudoeste, espirito aventureiro.
por volta do fim de Agosto; e, Tendo fracassado a pesca nestas
assim, o «atum de revés» que, a imediações, os pescadores investem
principio, aterrava na costa de Ta- pelos mares da costa africana, 'em
vira, vai depois, com um razoável procura do pão dos seus filhos.
ângulo de incidência médio, lenta Esses mares até há pouco desconhe­
e sucessivamente empreendendo cidos por estes bravos lobos do mar,
corridas mais para o lado do mar, ,têm por eles sido su/cados nestes úl­
pelo que deixa de ser pescado na- timos tempos. Assim, na esperança
quelas armações. de alguns parcos lucros não com-
Esta é a regra geral que, como pensativos da sua odisseia, enfren­

todas as regras, há-de apresentar tam a morte a todo o momento. As
excepções que, de resto, necessá- vagas enormes fasem baloiçar o seu
rias se tornam à sua confirmação. .lar aquático, 'que lá se demora, diaSendo a pesca de «revés s, como após, dia, noite após .noite, eles, de­
é, uma pesca mais fértil que a de sesperados, pelo destino que Deus
«recuado», é contudo, pelo exposto, lhes proporcionou, lamentando a
um exercício algo contingente; e, triste troca do seu humilde leito pe�
assim, se as armações de Tavira las toscas tábuas dum convés. Pas-
não pescam convenientemente: Ô

'

•

dsam assim uas ou três semanas,
atum no decurso do mês de JuJho,¡ quando não mais, sem se apercebe­
no decorrer de Agosto a pesca se. rem dos perigos que enfrentam a
rã seII�"pre _fraca, salvo uma, das todo o instante. Desafiam a pró­
�xcepçoes ,a re��a geral, que, por, pria morte e sacrific.am a saúde pa­
ISSO, poder� verificar-se em certos, ra atender aos entes queridos que,
anos. _AssIm, convém 'q�e. es�as resignados imPloram à, Virgem dos
armaç�e� faç.am. as mod�f1caçoe�. Aflitos que uetepetos seus que, dis­
necessarras e índispensâveis para. a' tan/es centenas de léguas, procuram
«pesca de revés», após? SOISUClO, auferir o pão quotidiano, Que Deus
(21 de ,Junho), P?UCO mais ou me-. os proteja, pois deles estão pendentes
nos. E '.lue 'multas vezes faze�-' nãq só os s.!,us familiares como tam­
-nas tardla�ente, perdendo a!!Slp;t i ôém muitiis outros que esperam que
uma"pa_rte.lp!porta.nte, da I}le!!c.arl!l a faina pesqueira prog.rida. Triste
rc:spectlva, e, assll;n, essas a�.Il;la;- ¡ é a vida dos pescadores, triste é o

.çoes, devem apro�eltar-se, do vlrar-; seu destino 1 Quantas mães choram
-d�-�aré da çorrída do atum (�o i pelos filhos que tiveram como tú­
«díreito s. para o «revéss), pOlS, mulo asproíundesas do mar/ Quan­
após esse fenómeno, a costa de Tae i tos filhos .choram a perda dos pais,
vira. começará a ser .batida pelos, que os abandonaram à mercê do des­
«fios de atum de revés», que com 1 tino, ainda em tenra idade, desam­
o andar do Verão tendem a redu- \ parados, vítimas da / conquieta do
air-se, por então se deslocaremlen- ¡ pão amargo! - JOSé dos Anjos
ta e gr-adualmente para o lado do i, Rodrigues.mar, passando depois, e por isso,
ao sul das citadas armações.
Portanto, o mal não está no pei­

xe, mas, sim, nos mandadores que
o não sabem pescar em termos
hábeis.

TEM CASPA'r•••
É CALVOr•••

E TODOS

CADA

VITABOLBO
USE

ESSES MALES DESAPARECEM

EMBALAGEM 100S00

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARA

DE SER CALVO, O CABELO NÃO

CAIRÁ E FICARA SEM CASPA

t:XITO ABSOLUTO" NO CONTINENTE,

ULTRAMAR E ESTRANGEIRO

[om�al! à "mona" �a al!itona
Para efectuar o combate con­

tra o insecto «Dacus oleae» J

vulgarmente co n h ec id o por
«mosca» da azeitona, deve
proceder-se à aplicação de cal­
das preparadas com o insectí­
cida Rogor L, que para o

'

efei-:
to se utiliza à razão de 5 dl,
por 100 litros' de água: .,

Em muitas regiões um úni­
co tratamento é suficiente pa­
ra proteger as azeitonas du­
rante todo o período de desen­
volvímento dos frutos. Este
caso verifica-se nas regiões
onde os ataques da «mosca»

da azeitona 'se iniciam a par­
tir de meados de Setembro.
O tratamento dos olivais de­

,ve iniciar-se logo que cerca de
10 % das azeitonas se encon­

trem'atacadas.

Nas regiões onde a «mosca»

aparece mais precocemente­
caso do Algarve, Litoral Alen­
tejano, etc. - há necessidade
de efectuar dois tratamentos,
de acordo com as seguintes
indicações:

1. o tratamento: - q u a nd o

cerca de 10 "[; dos frutos se

apresentem atacados (o que
normalmente ocorre em

Agosto);
2.° tratamento:-cerca de

1 mês depois;
'Para o primeíro tratamento

deve utilizar-se uma calda pre�
parada apenas com 1,5 dl, ·de
Rogor L por cada 100 litros de
água; para o segundo a calda
deve ter a concentração habi­
tual (5 decilitros por hectoli-
tro de água). I

,

As características do Rogor
L permitem que as oliveiras
tratadas fiquem devidaæeare
protegidas contra os ataques
da «mosca» da azeitona mes­

mo quando as árvores dos oli­
vais vizinhos não tenham so

frido tratamento.
Como consequência da pro

tecção das azeitonas contra

aquela praga veriñca-se um

aumento de produção (uma
Vez que se evita a destruição
da polpa e a queda precoce
dos frutos) e uma melhoria de

qualidade do azeite.
Com efeito, se as azeitonas

não forem destruidas pela lar
va da mosca não se verifica
rão tão fàcilmente ataques de
«gafa» nem de outros fungos
causadores de podridões. Da
a razão pela qual os azeites
provenientes de azeitonas pro
tegidas aptesentam sempre va

lores de acidez nulos ou mui
to baixos. '

-

'

A\lll���I'�;. Sl�
<�':':::: /"7; . ",,:;" -'.�"'. . .�

Fábrica de,_pêixê'em sal­
moura, com alvará. e pron­
ta a funcionar. ,Amplas
Instalações. _

,

Trata i, Apartado 28-
Olhão.

À venda na:

FARMÁCIA SILVA
Rua Miguel Bombarda, 25

Vila IRe¡DI dQ Santo ....ntl5nlo

AUTOMOBILISTA
José Salvador Mendes Confie no êxito õa 'reparação õo seu carro, montanõó n'ó' motor

es segmeótos õe lamina e mola ba já consagraõa marca

Repres.: F. PEREIRA HERDEIR.OS, LDA.
R. da Conceição da Glória,. 22-24 - Telef. 29763 - �IS80A
AGENTE NO AL.GARVE E. V.A.-· FARO

._---_ ..._-_.

D E

E_i..áo de ..ales
, Acerca da local em que formulá­
vamos reparos ao .actual sistema de
emissã_o e entrega do produto de
emissão .de vales, sugerindo que
ele seja modificado, de molde a não

impedir a sua utilização no periodo
em que são enviadas à conférência
as cadernetas respectivas, informa­
-nos a Administração Geral dos
CTT que o' alvitre não, é inédito',
mas, à semelhança dos anteriores,
não mereceu a aprovação das enti­
dades competentes porque a sua

adopção é impraticável em face
das disposições legais em vigor.
NO'fla estac:áo na Laz (Ta..ira)
Pelas 15 horas de hoje são inau­

guradas as novas instalações da es­

tação dos C. T. T. na Luz (Tavira).

v sE

[imara Mnni[i�al �e Vilo Real �e �antl' �nl�nil
,

ANUNCIO
Empreitada de construção ·de arruamentos
de acesso às Escolas' de Vila Nova de Ca­

cela-_ 3.a fase (Rua er
Torna-se pú.blico que no dia 17 do próximo mês de

Agosto, pelas 14,30 horas, na sala das reuniões da Câmara
Municipal, perante o respectivo Corpo Administrativo, se

procederá à abertura das propostas respeitantes ao concur­

so público da empreitada indicada em' epígrafe.
A base de licitação é de 67.867$00

Para serem admitidos a este concurso �s interessados
devem depositar na Caixa Geral de Dep'ósitos, Crédito e

Previdência, suas filiais, agências' ou delegações, a impor­
tância de 1.696$70, que constitui o depósito provisório, me­
diante guia passada pela Secretaria da Câmara ou pelos pró­
prios e fica à ordem do Presidente da Câmara Municipal.

O depósito defin�tiv? a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adJudIcação.

As propostas, acompanhadas da documentação exigível
deverão ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo Antóni-o, pelo registo, até 48 horas antes
da hora fixada para a sua abertura.

,

O programa de concurso, caderno de encargos e projec­
to, encontram-se patentes na Secretaria Municipal durante
as horas de expediente e na Direcção de Urbanização de
Faro se os respectivos serviços concordarem. '

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos
15 de Julho de 1960.

Por conveniência de serviço fo­
ram transferidos: do núcleo de re­

serva de Faro para as CTF de Mon­

chique, Lagos, Aljezur, Algoz, Cas�
tro Marim e Lagoa, as sr.as D.
Graciette Barriga Pinto, D. Maria
Felismina Calado Prinío, D. Il4a
Marum Domingos, D. Maria Cristo­
valina Aguas da Ponte Cristóvão,
D. Maria Francisca de Sousa e D.
Maria de Lurdes Rita Bexiga Men­
des Madeira, respectivamente; do
núcleo de reserva de Lagos para a

CTF de Monchique a sr.a D. Maria
Aurora Lopes Januário; do núclf'o
de reserva ,de Portimão para a CTF
da Praia'da Rocha e de Monchique
a sr.a D. Isabel Maria Martins e o

sr. Henrique da Conceição Dias de
Oliveira; do núcleo de Vila Reat'de
Santo António para a CTF de Ta­
vira a sr.a D. Maria Antonieta do
Carmo Ramos.

- A seu' pedido, foi transferida
da CTF de Lagoa para a de Porti­
mão, a sr.a D. Maria Natércia Oliva
Rocha;

- Foi nomeada, a titulo transitó­
rio, telefonista do quadro de reser-.

va e colocada na CTF de Vila Real

Rua candido dos Reis. 74-2.0 � Telef. 50702 <IIII p O R T O I de Santo. António, a sr.a D. Maria

____• ...1 Nascimento Co.reia.

PRfPARAtlO ,f APLI[AtlO BA CALBA
A preparação das caldas

Rogor L é bastante fádl, pois
, basta que se deite lentamen­
te o insecticida na água agi­
tando ao mesmo tempo.
Quando se pretenda prepa-

. rar um volume de calda supe­
rior a 500 litros é convenien­
te deitar o insecticida numa

pequena quantidacte de água,
agitar bem e em seguida adi­
cionar a líquido assim prepa­
rado à restante quantidade de
água.
As caldas de Rogor L podem

ser :aplicadas com qualquer ti­
PO de pulverizador.
Quando se recorre a atomi­

zadores deve ter-se presente
que a conce9íta,ç-ir.Q' da calda
de Rogor L 'a usar dev�á ser
aumentada tantas vezes quan­
tas as da redução havida no

volume de água aplicado.

Combala as dores r.umáticas com o

REUMASTIMOL L. O.

laboratório da Farmácia Simões Pire.

Rua da Prata, tl5 - lISllüA

O Vice-Presidente da Câmara, em exercicio,
Pedro Marlins Socorro
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CADETES DA ARMADA
�STA aberto concurso, de 1 a 10
II5i de Agosto, para a admissão de

58 cadetes para a Escola Naval do
Alfeite, sendo 40 para a classe de

.marinha, 6 para a de engenheiros
maquinistas navais e 12 para a de
administração naval. Os candida­
tos deverão ter 18 ou 19 linos con­

scante se destinam à primeira ou

às duas últimas classes, podendo,
contudo, concorrer individuos com

mais 1 ano de idade, que serão
admitidos se houver vagas por
preencher. Os candidatos, devem
ter pelo menos 1,64 m, de altura e

aprovação no exame do 3.0 ciclo
dos liceus ou determinadas habili­
tações dos Institutos Industriais ou

Comerciais. Os cadetes das três

classes, após um curso de 4 anos,
ingressam na Corpbração dos Ofi­
ciais da Marinha de Guerra, onde
todos podem ter acesso até à cate­

goria de oficiais generais. As re­

galias financeiras, dos cadetes são
as constantes do decreto-lei n.O

41.260, que incluem alimentação e

fardamentos por conta do Estado e

uma pequena gratificação mensal.
As Capitanias e Delegações Marfti­
mas do Algarve prestam aos inte­
ressados todas .as informações so­

bre a documentação a entregar e

mais pormenores do concurso.

Estabelechnento de vinhos
e derivados. sito na Rua Teó­
filo Braga. em Vila Real de
Santo António. Bem loca­
lizado para qualquer outro

ramo de negócio. Dão-se in­
formaçêes, na mesma vila.
na Rua Vasco da Gama, 7.

Cine-Foz
'Vila Rllal del Santo "Dtvnl.,

DOMINGO, em cinemascó­
pio, O baile dos m.alditos.
com Marloh Brando e Mont­

gomery Clift. (Para 17 anos).
QUINTA-FErRA, Eleonora

Rossi Drago e Amedeo Nazarí,
em Relaaiada. (Para 17 anos).

VENDE-SE
Talhões ,de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sitio das Hor­
tas, a 'p�uca distância de Vi-

'

Ia Real de. Santo António.
Ip.forma-se na Redacção des-
te jornal.

'

Fecho de actividades
do Clube Náutic�doGuadiana
de Vila Real de Santo António

Conclusão da 1.' p6gina

DESPORTIVAS
c C L S M O

,

Sporting, Benlice, Aguiss deAlpiar-
ça, Louletano e F. U. S. (Marrocos)
na inauguração da pista do Ginásio de Tavira
O Ginásio .de Tavira, desejando

aureolar do maior brilhantismo o

festival de inauguração da sua pista
de ciclismo, que se realiza nos pró­
ximos dias 50 e 51 e terá a presen­
ça dos srs. ministro das Obras PÚ­
blicas e director-geral dos Desper­
tes e de todas as entidades civis e'
militares da Província, assegurou
para as provas a efectuar, a parti­
cipação das equipas do Sporting
Clube de Portugal, Sport Lisboa e

Benfica, Aguias de Alpiarça, Loule­
tano Desportos Clube e F. U. S. de

Marrocos. O programa é o seguinte:
Dia 30 - Em Sagres: junto ao

Promontório, homenagem ao Infan­
te' D. Henrique, prestada pelos ci­
clistas: às 9 horas, partida para ;8
prova de estradá Sagres - Lagos -

- Portimão -Silves - Algoz - Loulé -Fa·
ro - Olhão -Tavira.

Dia 31- Em Tavira: Inaugura­
ção oficial da nova pista de ciclis­
mo; provas de estrada e de pista
em que tomam parte ciclistas dos
clubes acima referidos

de ginástica do clube, todas com

primorosas actuações, confirmando
a boa impressão deixada anterior­
mente e evidenciando o acertado
critério que as orienta.
No sábado, passado, último dia

das festas, o salão nobre da Capita­
nia do Porto encheu-se de público
interessado que à entrada dos re­

presentantes dó judo Clube de
Portugal, de Lisboa; do judo Clube
de Beja e da Secção de judo do
Clube Náutico do Guadiana, os

aplaudiu vibrantemente, I
Saudou os visitantes, pela dírec-

, ção do Náutico, o sr. josé Manuel
Pereira, .que agradeceu a presença,
dos srs. presidente da Câmara Mu­
nicipal de Vila Real de Santo Antó­
nio, presidente da Federação Por­
tuguesa de judo e membros dos
clubes de Beja e Lisboa e pôs em
relevo a incansável e meritória acti­
vidade do sr. Francisco Maria da
Cruz Martins em prol da Secção de
judo do clube da Vila Pombalina,
cujas bases lançara.
Seguidamente o sr. Cruz Martins

manifestou o prazer que sentia em

contribuir para a expansão do judo
em Vila Real de Santo António, sua
terra natal e citou o aciderite de
automóvel que impedia de actuar o

mestre japonês' Kobayashi. Após
entregar a joão Setúbal fim artísti­
co galhardete, oferta do Judo Clube
de Béja ao Clube Náutico do Gua­
diana, apresentou os judocas ao pú­
blico, explicando os exercícios que
iam ser vistos.
As demonstrações que se segui­

ram, sobre a técnica de defesa e

ataque do judo, puseram em desta­
que as vantagens dé tão útil como

sãlutar ,desporto e entusiasmaram
os assistentes, que aos mestres Cruz
Martins, e Prísta. Gaetano tributaram
merecidos aplausos pela Sua impe-.
cável lição. Todos 0$ atletas que
depois 'se exibiram, em numere-de
algumas dezenas,' foram igualmente,
muito aplaudidos, em .especíal o
actual campeão português, Sampaio,
do Judo Clube de Portugal, e as

einco"gentis senhoras do Judo Clu­
be de Beja.

o Louletano em estaafo I um festival de ciclismo, .no. qual co-
, e& laboraram todos os ciclistas das

O Louletano, clube que possui duas equipas algarvias. que. tomarão
grandes tradições no ciclismo, está parte na próxima volta a Portugal,
encarando com grande optimismo apresentando o G!násie' de Tavira,
a preparação da sua representação pela pnmetra vez Integrado no seu

na Volta a-Portugal. conjunto, o ciclista marroquino
Assim, o simpático clube reuniu Rossitt Bernard.

em estágio todos os seus corredo- O festival iniciou-se com uma

res, sob ac orientação do' ciclista prova para populares, ganha por
Delfim Baptista, seguindo em fran- joaquim Perna Coelho, do Louleta­
ca camaradagem e óptima disposi- no, jovem que mostrou excelen­
ção esta tão útil concentração. tes aptidões e saber, Seguiu-se

uma eliminatória para independen­
tes, triunfando Manuel Coelho, do
Louletano, que bateu muito bem
Sérgio Páscoa, no «sprint» final.
Disputaram-se depois as 50 Voltas

Foi seleccionado pará os jogos em linha para amadores, alcançan­
Olímpieos o ciclista amador do Gi- .do o Ginásio os três primeiros lu­
násio de Tavira, josé Libânio, o gares, além de vencer todos os

qual se encontra em regime de ,«sprints» obrigatórios. Para encer­
estágio com a equipa de Indejien- raménto, realizou-se a prova de 100
dentes do mesmo clube. ' " 'l-vottas em linha, para Independentes,

". ,',. Logo de inicio,.. a equipa tavirense
Rossitt Bernard, o marroquí». chamou a si o comando das oper�-

U•
. . •

c"
., ções, .mantendo o andamento rápi-

no do masro de Tavíra, fOI 'do 40 pelotão e lançando sucessi-
O vencedor na pista dé Loulé vos ataques.;, prontamente e muito

bem ueutralizades-pelos homens de'
O Louletano Desportos Clube rea- Loulé. \

lizou no domingo, na sua pista, mais Próximo da 60.a volta, Manuel
Coelho furou, recomeçando a cor­
.rida após a reparação da avaria. A
-saída do ciclista do Louletano foi,
porém, lenta atrasando-sé sensivel­
mente, facto aproveitado pelos taví-

.
renses para forçarem o andamento
do pelotão, acabando aquele, con­

juntamente com mais dois colegas
de equipa que se haviam atrasado
para o ajudar, por perder uma volta.
A seguir João Bárbara e Rossitt
Bernard lançaram novo ataque, des­
ta vez com' êxito, levando na sua
roda apenas os dois louletanos que
registavam a volta de atraso; pouco
depois outro tavírense, Luís 'Gon­
çalves, saia do pelotão e juntava-se
aos fugitivos. Com três homens na

vanguarda o Ginásio de Tavira,
viu-se vencedor da prova, dado que
a perseguição dos homens de Lou­
lé não resultou .e os fugitivos aca­
baram por' se juntar novamente ao

pelotão.
No «sprint» final, Rossitt, mais

rápido, 'Chamou a si o triunfo.

Classificações - Populares: 1.0,
joaquim Coelho, Loul.; 2.0, Florival
Martins, Gin.; 5.0, Manuel Fragoso,
Ind.; 4.0, António Vargues, Gin.
Amadores: 1.0, josé Libânio, Gin.;
2.°, Humberto Corvo, Gin.; 5.°, Vi­
tor Amaro, Gin.; 4.°, António Ma­
tias, Castro Verde; 5.°, Joaquim
Coelho, Loul. Independentes: 1.0,
Manuel Coelho, Loul.; 2.°, Sérgio
Páscoa, Gin.; 5.0, Delfim Baptista,
Loul. Prova de l00·voltas em linha:
1,.°, Rossitt Bernard, 2.", joão Bár­
bara,5.0, Luis Gonçalves (todos do
Ginásio, com uma volta de avanço);
4.°, Valério Clara, Loul.; 5.°, Sérgio
Páscoa, Gin.; 6.0, Francisco Fausti­
no, Loul.; 7.0, Herminio Correia, Ind.

O£ir C ....;,as

José Llbânio, do filnásio de TavIra,
seleccionado para os JOgOS OlimpitDs

VENDE-SE
Barco equipado com motor

-Skandia- de 15 HP. e 75 re­

des 'para a pesca do tresma­
lho. Tudo em estado com­

pletamente novo. Resposta a

este jornal ao n.O 1002..

VELA

5.0·Se'a Federação não tem culpa,
de quem é 'a culpa?

�R1\ nossa Intenção terminar no número
IE' anterior do JOlmal do Algarve os

eamentários às Regatas Henriquinas de
Faro, mas, Infelizmente, quando tudo pare­
eía ter terminado, eis .que o. assunto "alta,
ainda eam um maior �lesprestlgio para-a
nossa Prouíncía, a ser reacendido na Im-
prensado Norte.

'

1\ssini, novamente na l.' ,pági'na da nosso

,pFezado eolega -Eeos'de Cada', é publica­
da um'a longa earta de um direetor da Fe'-

deração, onde entre muitas outras eoíses
se diz:
«Prhneírc que tudo aensa-se a Federação.

Esta ,nada tem que "er com ° assunto, e

.e0llfdnde-se a Secção de Desportos Nãutícos
da 'B. N. eam a Federação Portuguesa de
Vela. ° que se passou foi ° seguinte:
Os homens de Faro pediram para Lisboa

{1Ie foi à Federação, esta endereçou para
a S. D •.N. B. N.) para se transportarem os
moths de 1\."eiro e os de Lisboa.•
E eontinua o director da Federação a

eontar uma ,inerl!lel e no"lssima "ersãõ do
3ue foi esse malfadado transporte na -Dio'.

Estamos contudo de acordo com o artieu_
lista quando este afirma: .Pareee-me que
.se em 1.° lugar a 1mblieação desta notleia
,pudesse já. ilibar a F. P. V. da responsabI_
lidade que se lhe atribui, seria meio eaml­
nho andado para o apuramento da "erdade
e da irresponsabilidade com que se põem
a eireular no,tlelas menos exaetas'.

.M.as, seja-nos então Jleito perguntar:
Se a Federação '-endereçou o assunto para

a S. D. N. B. N. e nada tem que \ler cam a

I
organização das Regatas Henriquinas de Fa­
ro - O que nós nllo acreditamos -, por que
foi que nos programas oficiais, onde nem
se fazia a mais le"e referência ao ·elube ar-

.. •• -= ganizador das pro\las, a Comissão Distrital
das Comemorações Henriquinas af.irma"a
que easas pro"as eram realizadas sob o pa­
trocinio da F. P. V.?
Se a Federl!ção nada tinha que "er com

o a�sunto, por que foi que os dlreetures do
Gln,áslo Clube Na"al de Faro afirmaram
sempre em alto e bom som e na presença
de duas pessoas da própria Federação, que
a F. P. V. é que se tinha encarregãdo do
transporte dos barcos e que.ela era respon_
s,á"el por todas as despesas feitas eam esse

transporte? '

Do que não restam quaisquer dlÍ"ldas a

Illnguém é que tais regatas, o tal .passeio
f1u"ial., como multo bem lhe chamou °

".Natidas de O"ar., foi uin "ergonhoso.
fIasco que mais "alia não .se ter realizado.
Se é certo que tanto o Ginásio Clube Na"al
como a Comissão Distrital das Comemora­
ções H�nrl<lul'nas s60 fundamenta1mente os

pr)ncipais responsá"eis desse monumental
desaire, pela maneira lepiana como trata­
Tam de tudo, quer-nos eontudo parecer que
a Federação também tem gra"es culpas.
E, para ter-minar, seja-nos ainda licito

perguntar: Por que nlio foram o Clube de
Vela de Lagos e fi .M.. P, de Lagos? 1\ quem
pertence a eulpa de tal omissão? E os ou­
tros clubes alga""ios, que não compllreee-
ram, foram con"idados ji"

,

1\ eldade de Lagos, pelo papel preponde­
rante que desempenhou nas descobertas
henriquinas, merecia e de"ia até ser a pri­
meira eon"ldada.
Se Portugal 050 é só Lisboa, o 1\lgane

também nlio é só Faro (... e os amigos de
Olhão).-I'QrmlOdo do 'Valformoso

,

ARMAZENS-ALUGAM.SE
No sítio do Rio Seco (Faro) quatro armazéns es­

paçosos, para qualquer ramo de comércio. -

Tratar com_Joaquim Faustino Gomes ou S�ve.,
riano José Faustino, no mesmo sítio, junto à Estra';',
da Nacional.

DE 8, 10, 18 E 30 H. P.

ENTREGAS IMEDIATAS

REPRESÉNTANTES C. SAIIITOS LDA.,

PORTO • OLHÃO • VILA REAL DE SANTO ANTÓNIOLISBOA

Custódio Cardoso Pereira & c.a, Sue.
(Casa fundada em 1860 - Comemora este ,ano o ).0 centenário)
9,. t¿ua do £armo,. 13 L I S 13 () '"

- 'nstrumentos de música, nacionais e estrangeiros
- Pianos de marcas alemãs r-eputadas
- Accordéons de marcas mundialmente conbecidas
-Discos e

- O Curso de línguas em discos "ASSIMIL"

Em casa, no campo
e na praia, use

QUEIMAX
contra toõas as QUEimllõurllS

VENDE.SE
Duas moradas de casas no

sítio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

Lusitano Futebol Clube
Sob a presidência do sr. Sebas­

tião Santos Silva, realizou'se a as­
sembleia geral ordinária do Lusita­
no Futebol Clube para apreciação
de contas � eleição de novos corpos
gerentes. '

Depois de aprovadas as contas e

lido o relatório da gerência cessan­

te, procedeu-se à eleição, que teve
,

o seguinte resultado:
Assembleia geral: presidente,

António da Cruz'Martins; vice-pre­
sidente, joão de Almeida Cavaco;
secretários, Manuel josé Gomes
Rodrigues e jutiliberto Viegas
Palma.
Conselho fiscal: presidente, dr.

Raul de Brito 'FoIque; relator, josé
Rodti�ues Lima Centeno; vogal,
joão Ilídio Setúbal.

Direcção: presidente, Manuel
Anastácio Josefa; vice-presidente,
Manuel Oliveira Rosa júnior; se­

cretários, Eugénio josé Farinha e

Inácio SimpliciO Ramos; tesoureiro,
Manuel da Costa Cardoso; vogais,
Francisco António dos Santos e

Gilberto Setúbal. Suplentes: Ma­
nuel Medeiros Bravo, joaquim de
Almeida Mortágua, António Manuel

D. Maria da Piedade Silva Castela.

Faleceu em Setúbal a sr," D. Ma­
ria da Piedade Silva Castela, de 82
anos, natural. de Algoz, viúva de A propósito do lamentável equi­
José dos Reis Castela, antigo comer- voco, recebemos de um dos nossos

ciante naquela cidade, mãe da sr.a prezados assinantes a seguinte car­
D. Beatriz da Piedade Silva Castela ta que vale a pena transcrever pe­
Pedrosa' e dos srs. almirante José lo bom humor que se pôs na sua

Filipe Castela, administrador da redacção �

Companhia Colonial de Navegação; Albufeira, 16 rle Ju.lho de 1960
dr. Manuel Castela, funcionário das
Alfândegas; Salvador Silva Reis Sr. José Barão, director,« p,ro-
Castela e António dos Reis Castela, prietário do Jornal do Algarve
e sogra da. sr.a D. Angelâ Ferrão, N.o, seu apreciado, bem orientado e
Castela e do sr. Adeline Carmo Lo- mt,efto lido Jornal do Algarve, de
pes Pedrosa. q.ue me preso de ser assinante, li,

hoje, na 7." página, na secção «Ne­
crologia», a noticia do meu faleci-

Devido a um lamentável e brutal" mento, aqui, em Ælbu!eira. - Tive
acidente de automóvel próximo das pena de mim, e em nome da minha
Caldas da Rainha, perdeu a vida a familia, que-« numerosa, agradeço­
nossa comprovinciana, sr.a D. Ana �/he os seus cumprimentos de pê­
Aguas Bentes Aboim, de 58 anos, sames/I/ ...
natural de Albufeira, viúva do pro- Mas, cheguei aqui no dia oito do
prietárlo da desaparecida farmácia correnle mês pelas28,30 horas; tenho
Aboim, de Faro. A. infeliz senho- sentido muito m,ais calor do que
ra,que era funcionária da Reparti.; sentia em Lisboa, mas mesmo assim,
ção Central de InstI:ução Pública de não desejo sentir a temperatura gé­
Lourenço Marques, encontrava-se lida da morte/...
a férias. Era irmã do nosso esti- Por isto, venho comunicar-lhe que
madQ colaborador sr. Manuel Ben- se Deus continuar a proteger-me
tes, de Albufeira, e do sr. Joaquim como até aqui, e enquanto Ele não
Bentes, residente-em Moçambique, me impuser a liquidação da grande
e cunhada do sr. dr. Luis Albu- dívida... e só Ele o pode faser ...
querque Rebeló, juiz na Figueira continuarei a pagar a assinátura do
da Foz. Jornal do Algarve pois não me con-

sidero morto... embora a notícia
corra célere /
Se v. entender que deve faser rec­

tificação à noticia, agradeço-lhe,
pois tenho receio que algum amigo,
mais timorato; ao encontrar-me na

rua suponha que está. na' presença.
, da minha alma vinda do outro mun­

do, e fuja de mim/
Com a máxima consideração subs­

crevo-me

D. Maria da Conceição
N o sitio das Hortas (Vila Real de'

Santo António)faleceu a sr.a D. Ma­
ria da Conceição, de 83 anos, viúva,
mãe das sr.as D. Rita Correia Mon­
chique Belião, D. Maria da Conceí­
.ção Monchique e D. Ana Correia
Monchique Ribeiro Alves e dos
srs. JOSé, Alexandrino, Ventura,
Luís e António Correia Monchique;
sogra das sr.as D. Maria Arminda
Correia, D. Otilia Salas Correia e

D. Maria Isabel Correia e dos srs.

Raul Filipe Belião, Manuel Francis­
co Ribeiro Alves e Gabriel José e

avó do S1". Manuel Monchique Ri­
beiro Alves.

D. Maria de Sousa Sancho Calçada
Na sua casa de S. Brás de Alpor­

tel faleceu a sr.'" D. Maria de, Sousa
Sancho Calçada, viúva de António
Martins Calçada, que foi importante
proprietário e

'

generoso ben­
feitor a quem

'

aquela vila fi- .

eou a dever a

construção e­

futura manu- ,­

tenção do Cen­
tro de Assis­
tência Social
Polivalente.
Entre outras

di s p o.s i ç

õ

e s

t e s t a m e n t á­

rias, a falecida,
que era extre­
mamente bon­
dosa e dotada
de acrisoladas
virtudes, legou
30.000$00 à Mi­
s e ri córdia de
S. Brás de Al-

.

portel,3.000$00
a cada uma das instituições locais,
Casa de Caridade, Cantina Escolar
e Corporação de Bombeiros, e igual
importância ao Hospital da Mise­
ricórdia de Faro, assim como

2.000$00 à Casa' dos Rapazes de
Faro e ao Instituto de Assistência
Social de Nossa Senhora de Fátima,
de Olhão. Igualmente legou ao

Centro de Assistência Polivalente
local, 50 obrigações de 1. 000$00
cada.
O funeral realizou-se com grande

acompanhamento para jazigo da fa­
milia 'no cemitério daquela loca­
lidade.

D. Marla de Sousa:
S'ancho Calçada

D. Ana Á�ua. Bentes Aboim

Também faleceram:
Em HORTAS (Vila Real de San­

to António) - o sr. José de Jesus
Vinagre, de 75 anos, viúvo, natural
de Olhão.
- a sr.a D. Orlanda Ondas de

Sousa, de .33 anos, filha da sr.a D.
Maria Júlia Ondas e do sr. António
de SO\J.sa.
Em LOULÉ - a sr.a D. Catalina

Viegas do Aq,ro, de 56 a,nos, irmã
das sr.as D. Ermelinda das Dores
Mealha, D. Judite Viegas do Adro,
D. Sofia de Jesus Viegas da Con­
ceição, D. Maria do Carmo Viegas
de Brito e D. Marcolina Viegas Ma­
deira e do sr. Humberto Viegas
do Adro.

Em SETÚBAL - a sr.a D. Maria
José Lico Lima, de 68 anos, viúva,
natural de' Olhão, mãe da sr.a D.
Hortense Lima Soares e dos srs.

Fernando Trindade Lima e Rogé­
rio José Lima; avó da sr.a D. Ma­
ria Helena Soares Horta, casada
com o sr. dr. Manuel Reis Horta, e
sogra das sr.as D. Maria Lucinda
Noé Lima e D. Maria Lúcia Gago
Lima e do sr. João Maria Soares.

Em LISBOA - o sr. José Fran­
cisco da Costa, de 48 anos, natural
de Portimão, maritimo, casado com

a sr.a D. Albertina da Costa e pai
das sr.as D. Ermelinda da Concei­

ção Costa, D. Maria Rosa da Costa
e D. Maria Augusta da Costa e dos
srs. Gualter Fernando da Costa e

Manuel Joaquim da Costa. '

- o sr. Sebastião de Azevedo
Aboim, de 78 anos, 1.0 marinheiro

Maçarreu Cabrita, Humberto dos
Santos Estrela, jaime Ricardo Oli­
veira Castanheira, josé Bento jú-
nior e josé Pereira Rua. /

da Atmada, reformado, natural de
Loulé sócio fundador da extinta
Cooperativa dos Condutores de Tá­
xis de Lisboa, casado com a sr.a D •

Emilia Silva Aboim e pai dos srs.

António Fraga Aboim e Fernando

Fraga Aboim.
- o sr. João das Dores Boleia, de

73 anos, natural de Lagos, funcio­
nário público, aposentado, casado
com a sr.a D. Emilia Boleia, pai da
sr. a D. Maria Carolina Guapo e do
sr. António José Boleia, ausente no

Canadá, e sogro da sr." D. Maria
Rosa Luz Boleia e do sr. Adeline
Guapo.
- a sr.a D. Mónica da Conceição,

de 81 anos, natural de Monchique,
mãe do sr. Júlio Rodrigues Iria.

- o sr. António Arriagas, de 61
anos, comerciante, natural de Lagos,
casado com a sr.a D. Hermíaía Rosa
Couto de Barros Arriagas.

- o sr. josé Lourenço Sola, de
62 anos, natural de Olhão, casado
com a sr.a D. Maria do Carmo Sola.

- o sr. António Alexandre Arve­
la, de 81 anos, natural de Albufeira,
'viúvo, pai da sr. a D. Albertina
Ramos.

.

Em GOA (Índia) - o sr. António
de Azevedo Fabião de Campos, fur­
riel de Infantaria, natural de Lagoa
filho da sr.S D. Rosa AIda Azevedo
Campos e do sr. João Fabião de
Campos, tendo-se realizado o fune­
ral para aquela vila.

Em MADRID, vítima de atrope­
lamento, o sr. António Rosa, de 53
anos, natural de Olhão.
Às familias enlutadas apresenta

'ornai do Algarve sentidos pêsames.

Re.suscitar ."ivo.

Devido a erro de paginação, apa­
receram na secção de necrologia
em vez de figurarem nas notícias
pessoais, os nomes dos srs. Antó­
nio Alistão Teles Monis Corte Real,
Francisco Leal Farrajota e António
dos Reis Silva, que se encontram,
felizmente vivos e sãos, a passar
as férias, respectivamente, em Al­
bufeira, Quarteira e Poço Barreto.
As pessoas supersticiosas confe­
rem um singularmérito a estes equi­
vocos - é que os atingidos vivem
depois o dobro dos anos que o

destino escríturou, Fazemos votos
por que tal se verifique e apresen­
tamos aos «ressuscitados» as nes­

sas desculpas, com desejos de lon­
ga vida e de agradáveis férias.

De V. etc.

(a) Antónie Alistão Teles Monis
Corte �eal

CAD�IRAS ARIKUlADAS
) � ,; '"

Para praia, campo; "ca'fés esplana-
das, sociedades de recreio. circos.
etc. - Co-
modidade
aliada à ele­
gânciaesim­
plicidade -

Fabricadas
com madei­
ras secas e _ _l!�lI§;""",�\1I\1
de boa qua- """":¡¡;;:�,=,':!!J
!idade-Aca­
bamento
perfeito­
Fáci I arru­

mação: as
cadeiras do
mod. 1 em­

pilhadas a

2 m 50, equivalente a 50 ullHlades,
ocupam sômente a área de 1/2 m2

•.

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
Av. da República, 118 a 120

Vila Real de Santo António

VENDE-SE
Uma horta, com casas, no sítio

das Hortas, próximo de Vila Real
de Santo António.
Dão-se informações na Redacção

deste jornal.
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QUASE 60 % DA POPULAÇÃO DA SERRA
VIVE, EM ESTADO DE MANCEBIA mes das populações ou estas não

estão. à altura das leis do Pais. Tal­
vez as duas coisas juntas.

Conclusão da 1.' p6gina ficam para evitar melindres (embo- Há que simplificar a lei do Re-

É por isso que sentimos o dever, ra estejamos sempre prontos a dar gisto Civil de maneira a que os

que a razão nos dita e a que- o sen- essa Informação a qualquer que' e-mpeci-lhos burocráticos se não tor­

timente nos obriga, de levantar a queira verificar pessoalmente a ve- nem tão complicados para gente
nossa voz em prol dessa gente que racidade das nossas afirmações), tão simples. Há que levar até [un­
vive nos seus Iugarejossem que lá mas podemos garantir qne esta to destas pessoas uma campanha

veja esse invento que se chama ro- percentagem se pode aplicar, mais· no sentido da moralização dos cos­

da .e que já tem tantos séculos de ou menos, a todas as. freguesias tumes.

existência. . . E não. admira 'que serranas da próvíncía do ·.Algarve , Isto ou qualquer outra coisa. O

assim continui ainda por muitos e não faltaremos à,verdade -se 'dis- que parece não estar certo é assis­

anos, porque as estradas na serra sermos que também, .. assim.rvívem . tírmos de braços .cruzados a esta'

são coisas' que caminham, mas c'à- os rurais por-todo cBaíxo Alentejo, avalanche de imoralidade que não

minham sem se ver...
.

que tambél1l'conhej!emos;, ,¡ dignifica nada esta nossa Provincia

Reparem, por exemplo, naquela Se tomarmos em" censideração onde esperamos, dentro em breve,
"que partiu de Tavira para Cachopo que é entre, 0.5 casais mais novos receber em quantidade turistas de

já no século passado e que, apesar que se encorâra-o.maior' número dos todas as nações, que se não limita-:

dos esforços, sempre de louvar, dos que ílegalmente-vívem, tnáis alar- rão a gozar o nosso climá e a admi­

sucessivos presidentes da Câmara mante se torna éste-estado de-coisas. rar ós nossos -rnonurnentos, mas

de Tavira, ainda lá não chegou! Os Iuncionários do. Registo Civil também a estudar os costumes da

Vai a pouco mais de meio caminho... cumprem inteiramente oseu dever, nossa gente..
E os telefonea? Esses também, as autoridades -eclesiásticas fazem Senhores governantes, senhores

muito devagarinho, lá vão chegan-. O. que podem.• Qual então a' razão legisladores, a chaga aí está à vista!

do às sedes de freguesia. 'E aos desta anomalia?
.

E necessário, quanto antes, fazer o

«montes»? Aos «montes» que che. A .nós parece-nos que ou' as leis diagnóstico e aplicar, sem demora,
gam a distar 15 e mais quilómetros, do Pais não se-adeptameos costu- a terapêutica! -I. G. N.
das aldeias e é onde vi-ve a maior .,.,.,., ......... ..,;,�_�... ..., __ .;,�..,.,.,...,""-
parte da população serrana? '.'

Não falamos, por hora, em todos;' S O L D A D O S
mas aqueles onde existem para ci­
ma de cinquenta vizinhos, têm mais

��gA��::t:sa:: a�:��;:n:i: t;: ::� :U:,{ �-n � � { � � � � � � � � M'� [ I �' � � � � � I D � D { � { �
dem material de qué padece esta" ";"'",_.

gente, que nem todo o .espaço des- çqn_ç��jão da 1.' p6gina Agradecimento. aos srs, ministro. do.

te jornal daria para as, enumerar ; A recepção, na Câmara Municipal, Interior, presidente da Câmara Mu·

mas, por hoje, ficamos por. aqui, teve acentuado. cunho. de fidalga nrcípal de Faro, delegado. dos Born­
E ficamos por aqui, porque énosso cordialldade.

. beiros de Espanha e presidente da

intento falar de outro assunto que,
'O sr. presidente do. Município. (o direcção da Associação de Volun­

embora se não relacionecoma eco- maior animador e grande propulsor tártos de Luanda, medalhas de pra­

nomia e bem estar das gentes, é das realizações) em palavras muito. ta, com duas estrelas, ao. ajudante'
duma importância transçendente simples, carinhosas, quase farnilia-. do. comandante e ao. ajudante dos

no que diz respeito à dígnidade, hu- res, depois de ter anunciado que uma serviços de saüde da mesma corpo­

mana.
das ruas de Faro. teria o nome dos ração. e médalhas de ouro de Servi-

Trata-se, com efeito, da, maneira Bornbeiros Portugueses, entregou aÇos Distintos aos comandantes das

escabrosa em que, inconsciente- cidade aos congressistas, Conquis- co.�po.rações de bombelros Munici­

mente, esta boa gente maritalmente tou, desde logo, para os farenses, a pats e da Cruz Lusa, (Vo.lu�tário.s)
vive e procria, simpatia .dos visitantes que, em re-' de Faro. Nessa. .notte, n!=l RIa For-

Em três «montess, cujos habitan- ciprocidade, ofereceram, simbólica- ,mo.sa, fo.ra!8. queimados vístosos fo-

tes conhecemos na s,ua totalidade, mente, à cidade, o.s seus co.rações.' 'gO& de ar:tlflclO: "

verificámos que entre os seu,63 Seguiu-se, lla Avenida da RepúbliCa¡" ,l\l'0 últtmo. dIa do. co.ngresso, a

chefes de familia quase 60% viv�m o. hasteamento. das 71 bandeiras das
.

mIssa campal! no.. vetus,to Largo. da

em estado de mancebia! co.rpo.rações representad,ãs rIO .qm"· ,IS,é, revestil!-se de gral!de ,imp.o.�ên-
.

Não diremos, aqui no jorn:�f; ,gresso. que ficaram no. lo.cal, duran- eta; ,Depo.ls, l!o. Es_tádlO MUniCIpal,

quais são os .montes» a que nos te os quatro. dias, assinalando. a pre- a classe d� gmásttc!=l do. Bat;alhão.
referimos, nem em que fregue�ia s,ença não só das co.rpo.rações, mas, de Sapado.res B?mbelros de Llsbo.a,

ainda; das terras de,o.nde pro.vÍl,:ram, co.mpro.vo.u, maIs. uma vez, a sua·

__________ desde Caminha a Vila Real de San- grande .classe, e' os Vo.luntários de

to Anténio. e até do U'ttramar,
,.

Algés fizeram interessantes demo.ns-

J ()¡ () T �'I «3 iJ f I � () S A se�são. iriáugUl:al, no. magnifico. trações de extinção. de .incêndios .�.
��" �""�""""-""-"-'-�'-'''''''''''----I

' salãq da junta Distrital,' teVe a p,?r noVos pro.cesso.s qUimu?os. �sse
e o CQngresso dos' Bomb,eiros' presidicla o. sr. go.vernado.r civil do. numero. do. pro.grama termlno.u com

.,
• ,r;S E.G U R O· ,

distrito. e mereceu bem a c1assifica- um exercícIO de co.mbate ao. fogo.,
Conclu'io da, '¡,. p4si-"a' I' I' f

.'" ,""., , çãó 'de sessão. so.lene.
-

pe o. sIst��a ': áSSICo., e ectuaqo. pe- .• •
gueiros ,houve'-se de modo a mere- Realizaram-se excursões a Barla- lo.s l\\UnIClpaIS de Faro.. Na tarde :'.

'

cer pÚ(Jli.CD (lgradecimento pela., ,'Vet;Ito e So.tavento. da no.ssa Pro.vln- de�se dia, cerca d� seiscento.s bo.m- " '"1-' •
sua acção de jornalista dinâmico da. Os excur'sionistallregressaram belros co.nfraternlzaram, durant,e

'

-�'\?�t�, P O'P U' L A R
e de alma aberia· às grandes, cau., sin.c.etamente encantado.s e, ago.ra,' uma' merenda que deco.rreu anl- ., ;�;t�:: '

. ';
..

.

.' I
sas que dignificam os'.seus men�. convencido.s de que não. há no. ,Pais maOdafmenhte·d·.. t"d d t'"

,; c, , 'r' ." • ,
tores e ,aqueles que as estim-ulql1l' região. mais bela para a prática do. ec o. as. ac IVI a es, repe 1- ; ¡ "

e as, amparam. ,Na: prep,(lração turismo.. mos, fez-se co.;m cha-v_e de 0l!fO. ,
.

" , , ,�'"
..

do, CC!(lgresso provou' mais uma Numa das no.ites., em cenário. de No. largo fro.ntelro. ao. LIceu co.ncen-"
' D,.,.. :�.E.,

..

, ...... 'V, I D' A·'
.

,.','�.,,_f .1vez que continua a ser o cidadão so.nho. na Alameda efectuo.u·se o. traram-se as co.rpo.rações;- em nú-
_

respeitável e presfanie, dédicado banqu�te de gala, o.f�recido. pela Câ- mero não. inf�rio.r a um milhar .�e

����r���e£frii�út¡iI.��lõ���
. ��:�i����iX¡�i�l�r{rZs!;���!��, �::£�����s���;:fV;¡�:���t£ ,I.' ·��1';

,

· ';"� ·i " "

,.. " .1'Portanto o agradecimento do auto.ridades da cidade. Estiveram ro.s Po.rfugueses, co.nduZldo. pelo. Co.- -., ,,:

congresso ao jo.rnal do. Algarve presentes cerca de 250 co.nvivas na- man�ante do.s Voluntário.s farenses,

endereçamo-lo integralmente e quela reunião tão. agradável, que só seguI�o de o.utro.s porta-estand!=lrtes , •
sem o mínimo favor àquele que o termino.u de madrugada. No. fihal, das dIVersas co.rpo.�a<;ões, SegUIram,
merece � () jornalista João Tri- o. presidente da Liga do.s Bo.mbeiro.s descendQ a Avemçla 5 de Outul!ro, . • i l,�' � •
gueiros,.

.
,

Po.rtugueses entrego.u crachás de e.m garbo.so. e brilhante desfile atra-

•
',', .

•vés das ruas da Cidade, até à AvenP
da da República, o.nde eram aguar- , .; :�' ,�ado.s pelo.s'srs. ministro. do. Interio.r, ,_

Inspecto"res de Incêndio.s das tónàs , •No.rte e Sul, inspecto.r de So.co.rro.S mm
a Náufragos e o.U,tras auto.ridades ,., @.''-'-.
civis e militares. junto. do. pavilhão.,
a guarda de ho.nra' foi prestada pe- " •
la Co.mpanhia de Sapado.res Bo.m- •

'

beiro.s de Lisboa e, po.t delegações'

o
I

do. Co.rpo. Nacional de Escutas e da , o o
'

-

I
���f���f.ão. do.s Esco.teiro.s de

'I, ,:' '.

"

'

.' INessa tarde, o. po.Vo. de Faro. Co.'t­

respo.ndeu ao. apelo. que lhe foi fei­
to. pelo.s co.mando.s do.s bo.mbeiro.s
de Faro. e'pela Imprensa. Aco.rreu

I
I

em multidão. e ladeo.u' as ruas do. I
percurso.. Se, po.r indo.le, (talvez "-
po.r falta de hábitõ) não. se exterio.ri- I I
zo.u em ruido.sas manifestações, não. , por -mesdeixo.u de mo.strar a intensa satisfa-

, ".

<

'_ �.'. "

,

"

I
ção. que s.entiu em receber, na sua

,.

cidade, as brio.sas co.rpo.rações do.s I
Bo.mbeiro.s Po.rtugueses. - J. T. , I
---------- I I
IEi.silln IUt II�Jalr".�, I I
&colas técnicas • •
Por conveniência urgente de ser� h· dviço, foram nomeados professores , çompan la e seguros '.

provisórios do 11.0 grupo da Escola ,. •Industrial e Comercial de Loulé, a

sr.a D. Aida dos Santos Viegas de , IMPE'RIO, .'
Carvalho Machado e o sr. dr. Alber-

,;s::::s::i:á�::valho
Machado.

• I
Está aberto concurso documental , G L boa •

para o provi!:nento de,lugares va- rua arrett, 56 - is .'

g'os nas escolas mascuUna (5.0 lu- , I
gar) da sede do concelho de Silves I, Agente em VUa Real de Santo António:

•e mista de Bordeira (Faro):
.............................",..",.,...., • AURÉLIO DE BRITO CLEMENTE •

Viaadó pela delegaçi,O' Rua ,",aclnto ,",osé de Andrade, 61 Telefone S6 I
de Oen$ura .�-----IIf'6"---------------------_

..

I

DA

«Presença de Portugal
em Âfrtica»

"

i ,-<

- pelo dr. Antinio Júl!� de �astro Fernandes

DA Associação ç9me�cial, Indus-
trial e Agricola da Guiné, rece­

bemos «Presença de Portugal em
África», conferência que naquela
colectividade pronunciou o sr. dr.
António Júlio de Castro Fernandes,
administrador do Banco Nacional

Ultramarino, integrada nas come­

morações henriquínas, No traba­
lho em causa historia-se a desco­
berta da Guiné e o sen presente e

aprecia-se o seu futuro, analisando­
-se também a actual situação da
Africa e a nossa posição no conti­
nente africano, a qual o conferente,
definiu nos seguintes termos: «Es­
tamos em Africa. .Recusamo-nos
à praticar a politica do abandono.
Obedecemos a um sentimento de
responsabilidade que nos não con­

sentiria ainda que nos tentasse a

comodidade da fórmula, renunciar
ao que é irrenunciàvel. Pode-se
renunciar a direitos e vantagens;
não se renuncia a deveres e obri­
gações».

fCUltramar» - Recebemos o n.?

1, da 2.a série, desta révista dedica­
da a problemas ultramarínos, o qual
insere colaboração de A. Silva Re­

go, Pedro Correia Marques, Olivei­
ra Castro, Henrique Cabrita e Dutra
Faria, publicando também' na sec­

ção de antologia trechos de Paiva
Couceiro e António Ennes. A fina­
lidade da' revista é despertar na

gente moça o interesse pelas nos­

sas províncias de além-mar.

fCBoletim da Direc:ção-Geral
das. Contribuições &'Impostos»
- Recebemos o número respeitan­
te a Abril que insere, além das ha­
bituais ,secções, textos selecciona­
dos do sr. dr. Oliveirá Salazar sobre
o sistema fiscal e a administração
dos impostos, um estudo sobre a

tributação das actividades comer­

ciais e industriais, pero secretário
,

de finanças sr. António $urico da
Silva e Serpa e a conclusão do
«Panorama dos impostos suecos so­
bre o rendimento e o capitals.
«Turismo» - O n,O 5 desta exce­

lente revista apresenta-se, como os

anteriores, com esmerado aspecto
gráfico e tem colaboração literária
de Henrique Aragão Pinto, Acácio
Neves, António. Montês, E;'"de Pi-
'mentel Teixeira, Franz.'Gie,r, Jaime
Duarte de Almeida, Joao'Xara Bra­
sil, José Sampaio, Manuel Marti­

nho, Maria Virginia de Aguiar, Noel
'de' Arriaga, ;Rui Tovar, Saraiva
Mendes e Vasco Ca'listo; e artística.,
de Alvaro Duarte de Almeida, Car­
los Miguel, João Lacerda, Júlio Gil
e Pedro Morais.

Propriedade de sequeiro com arVoredo, vi­
nha, poço, moradias, ramada e palheiro, no
sítio da Bernarda (Barroso) freguesia e con-

celho de Castro Marim.
.

Respostaa este jornal ao n.o 1.020•.

TINTAS EXCELSIOR

......

cc
=­
c:z:
:z::

c=
'cc
�
:::I
cc
t-­
C'-)
::z::
c=

'.
Co:»

c:z:
:z:

J. A. HONRADO &, CALLA"DO; 'LDA.,

: :Ji ; ====�=:=;: =:e; = =:

R QUII�rll �e hoje muito picadinha. Quando o rim
estiver pronto, tem-se cozido pre­
viamente umas cebolinhas todas
no mesmo tamanho de berlindes,
passadas por manteiga. alourada
e as quais deitam-se para dentro
do rim, na altur:a de ir para a

mesa.

As vitórias deste mando
Lembram-me as ágaas do
Cai lá oiro. vai ao Iundo,
e am cepo Jica a boisr•••

maT.

AUGUSTO GIL

Como eles pensavllm
o �OCE nonca· IImarMu

Figos em dõce - TOIDlUP-se os

figos, maduros, mas muito sãos e

perfeitos, sem -rachaduras, Lim­
pam-se muito bem, com todo o

cuidado e pesam-se.
'

Toma-se -ígual peso de açúcar
que se delta sobre eles numa ca­

çarola e junta-se nm pouco de

água deixando' em repouso.
Passada uma hora, leva-se ao

lume e deixa-se ferver até ficarem
cozidos. Depois retiram-se .para
uma rede a escorrer, deixando a·

calda subir a ponto muito alto.
'

Nela se mergulham os figos,
novamente, deixandoferver e ga­
nhar ponto de novo. Depois re­

tiram-se e escorrem-se, deixan­
do-se cristalizar a crosta. Se for
necessário, voltam novamente à
calda em ponto sempre mais

apertado. ",,; ,.'
-

,.
,:

Cui�E �o seu, filho

A ciência tem raízes amargas,
milS o seu fruto é doce. - Sócrates.

* * *

Os mais belos pensamentos
são aqueles que não se escre­

vem. - Renan.
* * *

Uma desgraça qnalquer pode-
rá influir na nossa confiança, mas
nunca enfraquecer as nossas con­

vicções. -. Carlós de Rêmusat,

é bom saber

Ao passar uma porta, o inferior
deixa sempre o superior hierár­
quico passar em primeiro lugar,
assim como nm cavalheiro cede
o passo a uma senhora. 'N1,lm
restaurante, entretanto, um cava­

lheiro entra na frente, a fim de
indicar o, caminho e escolher os
-lugares; em seguida, cede o paS"
so às senhoras. Na primeira semana de vida, é .

conveniente vacinar I!oS crianças
contra a tuberculose. A vacina

'B, C. G, não apresenta quaisquer
irlconvenientes ,e protege as crian­

ças contra a tuberculose e outras

Rim com tomate-Arranjam-se doenças. Aumentea resistência
uns rins de porco; limpam-se e de seu filho contra a tuberculose,
tiram-se-lhes todas as peles; cor- aplicande-lhe a vacina B. C. G.
tam-se aos bocadinhos e tempe- nos .pnimeiros dias de vida.
ram-se de sal, pimenta e de vi- l-I O 'cabelo em franja ou em ca­

nho branco. Deixam-se assim racóis sobre a testa da criança,
estar umas horas, voltando de pode provocar defeitos visuais,
vez em quando - os bocados de tais como a vista trocada e o há­
rim - para que todos tomem ot bito das careias que lhe defer­
sabor dos temperos: No fim des- mam as feições. Observando uma

se tempo, deita-se numa caçarola criança cuja franja do cabelo ou

uma boa porção de manteiga ou caracóis lhe tocam as pálpebras,
margarina e um fio de azeite, veremos.como isto é verdade.
.deitando em seguida os bocados
de rim .. passados por farinha.
Deixam-se fritar e quando come­

çarem a alourar deita-se-lhe pol- ...:;_ Calcula tu - diz um andaluz

pa de tomate, tapa-se e deixa-se entusiasta - que a minha casa é
cozinhar em �nme bra·ndo.' À ítão'peque:n!l que, para caber nela;
parte cozem-se 1,lmàs batatas' _;;' tive:.de dar um gato ao vizinho.
com pele - e teinperada:s' com::

'

Outro andaluz ainda mais entu­
bastante sal para ficarem benf siasta, afirma:
saborosas. Depois de cozidas)';, -'Pois, ·ineu amigo, mais pe­

pelam-se e vão para a mes'à' queno é. o meu quarto. Tão pe­
para acompa�har o rim ,...."d,�Q.Jt.q,. }lueno ele é, que quando entra o

dum guardanapo e com salsa sol tenho eu de sair. . .

.

Gambém nil' cozinha .. se

po�e ser IIrlistll

o melhor sortido encontram V. Ex.u na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,

(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Ra. da Porta de Portugal, 13-1.0 - Telefone 8l- LAGOS. Remessas parll to�o o Pais


